
Era “free” 
demais para 
ser verdade
Quem antes valorizava a Telexfree, 
como o advogado Heraclito Noé, hoje 
evita falar sobre o fechamento da 
empresa, que pode ter deixado no 
prejuízo milhares de potiguares.
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9 E 10. CIDADES

/ QUEDA / APÓS 19 HORAS 
DE INTERNAÇÃO, MÉDICOS 
CONFIRMAM MORTE DE 
MIGUEL JOSINO NETO, 48, POR 
TRAUMA CRÂNIOENCEFÁLICO

/ EXEMPLO / DOAÇÃO DE 
ÓRGÃOS É AUTORIZADA PELA 
FAMÍLIA. GOVERNO DECRETA 
LUTO POR TRÊS DIAS. VELÓRIO 
E ENTERRO SERÃO HOJE

/ ESTATÍSTICA / FERIMENTOS 
COMO O QUE SOFREU O EX-
PROCURADOR FIZERAM 747 
VÍTIMAS EM 2013. DESSE 
TOTAL, 108 FORAM FATAIS

O TRISTE ADEUS DE 
MIGUEL JOSINO

WWW.IVANCABRAL.COM

PARQUE EÓLICO 
PODE AJUDAR 
ENERGIA SOLAR

ARENA TEM 
ÚLTIMO JOGO 
ANTES DA COPA

Especialistas do Brasil e da 
Alemanha discutem em Natal 
a importância da matriz 
fotovoltaica e acreditam que os 
parques eólicos existentes no 
Rio Grande do Norte podem ser 
usados também para a captação 
de energia solar.

O América enfrenta o Ceará hoje 
às 21h50 na Arena das Dunas, 
pela Série B, no último jogo no 
estádio antes da Copa. Já o ABC 
volta a Goiânia para enfrentar 
novamente o Atlético, às 19h30.

 ▶ Médicos comunicaram morte em coletiva, às 14h

 ▶ Eicke Weber, do Instituto Fraunhofer

 ▶ Arena será entregue à Fifa na quinta-feira

 ▶ Local da queda fi ca a cerca de três metros do solo  ▶ Acidente causou comoção, principalmente nas redes sociais 
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#VAIDARCERTO
/ AVALIAÇÃO /  AGÊNCIA DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO AFIRMA QUE AEROPORTOS BRASILEIROS 
IRÃO SUPORTAR AUMENTO DO FLUXO DURANTE A COPA DO MUNDO

OS AEROPORTOS BRASILEIROS de-
vem conseguir lidar bem com o 
tráfego extra de passageiros que 
será gerado pela Copa do Mundo 
de futebol, afi rmou a agência de 
classifi cação de risco Fitch, refe-
rência mundial, em comunicado 
divulgado ontem.

A Fitch afi rmou que apenas 
os aeroportos internacionais de 
Cuiabá, Fortaleza e Confi ns (Mi-
nas Gerais) “apresentam os mais 
signifi cativos riscos de atrasos 
no término de obras até a Copa 
do Mundo”, sendo o de Cuiabá o 
que apresenta a situação “mais 
desafi adora”, com apenas 75 por 
cento das obras programadas 
completadas.

Natal, que terá durante a 
Copa do Mundo seu fl uxo direcio-
nado para o Aeroporto Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo do Amaran-
te, região metropolitana, não re-
cebeu classifi cação negativa. 

Por outro lado a agência tam-
bém comentou que as redes ur-
banas de transporte público da 
maioria das cidades-sedes não 
têm infraestrutura de conexão 
adequada com os aeroportos e 
que para acomodar o fl uxo de tu-
ristas durante os dias de jogos, 

“cidades como Rio de Janeiro de-
clararam feriados”.

Mais cedo a presidente Dil-
ma Rousseff  também havia dito 
que os aeroportos brasileiros es-
tão bem preparados para a Copa 
do Mundo e defendeu o legado 
do Mundial durante seu progra-
ma de rádio semanal “Café com 
a Presidenta”: “É claro que [os 
aeroportos] vão servir à Copa, 
mas, além de tudo, são investi-
mentos no bem-estar do nosso 
passageiro.”

Segundo ela, “nossos aeropor-

tos estão preparados para ofere-
cer um bom atendimento a todos 
os que vierem assistir à Copa”.

Hoje a presidente vai “inau-
gurar” o terminal 3 do aeropor-
to de Guarulhos, que já funciona 
desde o dia 11.

Ontem, após as declarações 
de Dilma e da Fitch, a forte chu-
va que castigou Manaus causou 
danos no aeroporto Eduardo Go-
mes, que passa por uma reforma 
para a Copa do Mundo. 

Um pedaço do teto desabou e 
houve diversos pontos de alaga-

mento. Ninguém fi cou ferido. 
Até o início da tarde, ain-

da havia vários pontos de alaga-
mento no saguão do aeroporto, 
assim como nas áreas de embar-
que e desembarque. 

Orçada em R$ 445 milhões, 
com recursos federais, a obra 
para reforma e ampliação do lo-
cal está na fase fi nal. 

Em nota, a Infraero informou 
que as áreas atingidas pela chuva 
foram isoladas, e equipes de ma-
nutenção e limpeza foram des-
locadas para esses locais. Dis-
se ainda que acionou o consór-
cio responsável pelas obras de 
ampliação do terminal de pas-
sageiros para avaliar os reparos 
necessários. 

No fi nal do mês passado, o 
Ministério Público Federal no 
Amazonas recomendou a rea-
lização de uma série de reparos 
na obra após identifi car proble-
mas, entre eles a ocorrência de 
alagamentos no estacionamen-
to externo devido a problemas 
no sistema de captação de águas 
pluviais.

 ▶ Aeroporto de São Gonçalo vai receber turistas de Natal durante o Mundial

CEDIDA / INFRAMERICA

 ▶ Empresário destaca importância do estado no segmento

ARGEMIRO LIMA / NJ

O RIO GRANDE do Norte deve re-
tomar a liderança no setor de 
energia eólica. A avaliação é 
do empresário potiguar Sérgio 
Azevedo, da Dois A Engenha-
ria e Tecnologia, que foi eleito 
no último dia 24 de abril para o 
Conselho de Administração da 
Associação Brasileira de Ener-
gia Eólica (ABEEólica) na ges-
tão 2014/2016. 

Azevedo já fazia par-
te da Associação na gestão 
2012/2014, dentro do Conse-
lho Fiscal. A ABEEólica congre-
ga os representantes do setor 
de produção de energia eólica 
do Brasil. 

No Conselho de Adminis-
tração, há 25 membros, sendo 
oito vice-presidentes e 16 con-
selheiros, um dos quais o em-
presário potiguar. 

Para Sérgio Azevedo, a par-
ticipação de um potiguar no 
conselho da Associação Na-
cional demonstra a força da in-
dústria do RN no setor, a nível 
nacional. 

“A participação de um em-
presário e representante da in-
dústria potiguar no conselho 
da ABEEólica ratifi ca a impor-

tância de nosso estado no seg-
mento da energia eólica no 
nosso País”, acredita. 

O RN foi o primeiro estado 
brasileiro a atingir a produção 
de 1 GW de energia em seus 
parques eólicos. 

Para os próximos anos, o 
empresário projeta grande de-
senvolvimento da área de ener-
gia eólica no Estado. 

Isso se deve, segundo ele, 
ao fi m de um dos principais 
gargalos para o setor, que era 
a falta de linhas de transmis-
são para integrar a energia pro-
duzida ao sistema nacional de 
energia elétrica. 

“O Rio Grande do Norte 
possui as melhores jazidas de 
vento do Brasil e com o proble-
ma das linhas de transmissão 
resolvido acredito que temos 
tudo para retomar a curva de 
investimento obtida nos anos 
de 2009, 2010 e 2011”, aponta. 

A atual gestão da ABBEóli-
ca elegeu como relevantes de-
safi os para lidar a entrada em 
operação de 4 GW ao longo de 
2014 e a permanente constru-
ção da cadeia de suprimentos 
no País.

DOIS ULTRALEVES SE chocaram 
na tarde de ontem nas proxi-
midades de Brasília e um dos 
pilotos morreu. O acidente en-
volveu pai e fi lho. Cada um de-
les pilotava uma das aeronaves, 
quando elas colidiram. 

O pai, de 63 anos, que não 
teve o nome divulgado pela 
Polícia Civil, conseguiu reali-
zar um pouso de emergência e 
foi levado ao hospital sem feri-
mentos. O fi lho, Frederico Me-
deiros de Mello, que não teve 
a idade divulgada, morreu no 

momento do acidente. 
Eles sobrevoavam uma 

chácara, perto da BR-251, área 
rural de São Sebastião, região 
administrativa de Brasília. 

A Polícia informou que já 
iniciou a perícia, mas que ain-
da não é possível determinar a 
causa do acidente. O delegado 
responsável pelo caso adiantou 
que caso o pai tenha sido cau-
sador do acidente ele será in-
diciado por homicídio culpo-
so, aquele onde não há inten-
ção de matar. 

A IMPUNIDADE DOS torturado-
res da ditadura militar é um 
incentivo à permanência da 
tortura contra presos no Bra-
sil, disse ontem a psicóloga 
Vera Paiva, fi lha do ex-depu-
tado Rubens Paiva, morto em 
1971 sob tortura na antiga 
sede do DOI-Codi, na Tijuca, 
zona norte do Rio de Janeiro. 

A declaração foi dada na 
cidade, para onde ela foi a 
convite do Ministério Públi-
co Federal, que denunciou à 
Justiça cinco militares acu-
sados pela morte de seu pai. 
Até hoje, o paradeiro do cor-
po de Paiva é desconhecido e 
ninguém foi condenado. 

“Espero que esta denún-

cia sirva para não deixar im-
punes aqueles que continu-
am matando e ocultado ca-
dáveres no Brasil”, disse Vera 
Paiva. 

Ela comparou a morte 
do pai à do pedreiro Amaril-
do de Souza, detido por PMs 
da UPP (Unidade de Polícia 
Pacifi cadora) da Rocinha, no 
Rio, em julho de 2013. 

“O caso Rubens Paiva é 
um protótipo do caso Ama-
rildo e de milhares de outros 
que continuam acontecendo 
todos os dias”, afi rmou. 

A psicóloga fez um apelo 
às Forças Armadas para que 
colaborem com as investiga-
ções dos crimes da ditadura. 

SÉRGIO AZEVEDO NO 
CONSELHO DA ABEEÓLICA

FILHO MORRE AO SER 
ATINGIDO PELO PAI NO AR

“IMPUNIDADE É 
INCENTIVO À TORTURA”

/ ENERGIA /

/ ACIDENTE /

/ RUBENS PAIVA /AS POLÍCIAS FEDERAL, Rodoviá-
ria Federal e Civil de 14 estados, 
entre eles o Rio Grande do Nor-
te, prometem cruzar os braços 
amanhã. 

O ato nacional reivindica 
uma reformulação na política 
de segurança pública para o Bra-
sil. Outras policiais civis devem 
aderir ao movimento. Até hoje, 
policiais de mais cinco estados 
e do Distrito Federal irão se reu-
nir em assembleia para defi nir a 
participação no movimento. 

Apesar do apoio do coronel 
Marlon Jorge Teza, da Federação 

Nacional de Entidades de Ofi -
ciais Militares Estaduais, ao mo-
vimento, não está prevista a pa-
ralisação de policiais militares 
nos estados. 

“Você sabe qual será o le-
gado da Copa para a seguran-
ça pública? Nenhum. Os índices 
de criminalidade vão reduzir em 
todo o país durante o evento, 
mas depois tudo voltará. Não há 
projeto voltado para o cidadão. 
Aquele que paga imposto e vive 
aqui vai continuar sem seguran-
ça”, disse Jânio Gandra, presi-
dente da Confederação Brasilei-

ra de Trabalhadores Policiais Ci-
vis (Cobrapol). 

O movimento de paralisa-
ção, por 24 horas, é organizado 
pela Cobrapol e pela Federação 
Nacional de Policiais Federais 
(Fenapef) e pela Federação Na-
cional dos Policiais Rodoviários 
Federais (Fenaprf). 

Em Brasília, os policiais pre-
tendem caminhar até o Minis-
tério da Justiça ou a Praça dos 
Três Poderes (ainda será defi ni-
do). No Rio, os policiais civis fa-
rão uma caminhada da Cida-
de da Polícia até a Tijuca, zona 

norte da cidade, na quarta, 21, 
onde no fi m do dia haverá uma 
assembleia da categoria.

Em São Paulo, a categoria 
não chegou a um acordo com 
o governo estadual. Está sendo 
preparada uma passeata para o 
sábado (24). 

Os policiais civis dos Esta-
dos do Amapá, Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul e Roraima, além do Distrito 
Federal realizam assembleia até 
esta terça para defi nir se parali-
sam também seus serviços por 
24 horas.

O MINISTRO DO Supremo Tribunal 
Federal Teori Zavascki decidiu 
soltar o ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto da Costa, o doleiro 
Alberto Youssef e outras dez pes-
soas detidas por suposto envol-
vimento na Operação Lava Jato, 
que investiga um esquema de la-
vagem de dinheiro que teria mo-
vimentado R$ 10 bilhões.

Para Zavascki, o juiz fede-
ral Sérgio Moro devia ter enviado 
toda a investigação ao STF assim 
que apareceram indícios de par-
ticipação de parlamentares no 
caso.

Foram citados, até agora, os 
deputados André Vargas (sem 
partido-PR), Cândido Vaccarezza 
(PT-SP) e Luiz Argôlo (SDD-BA).

Parlamentares têm foro privi-
legiado e, portanto, só podem ser 
investigados pelo Supremo Tribu-
nal Federal.

Até o fechamento desta edi-
ção, o juiz já havia determinado a 
soltura do ex-diretor da Petrobras. 

Os demais permaneciam detidos 
porque Moro pediu esclarecimen-
tos ao ministro do Supremo sobre 
o alcance da decisão.

No despacho, ele cita o caso 
de Rene Luiz Pereira, preso com 
outros doleiros na Lava Jato sob 
acusação de envolvimento com 
o tráfi co de 750 quilos de cocaí-

na e lavagem do dinheiro. O juiz 
expressa o temor de que eles fu-
jam e questiona se deve mesmo 
soltá-los.

Ao tomar sua decisão, Zavas-
cki acatou reclamação do advo-
gado de Costa, Fernando Fernan-
des, para quem a Justiça do Para-
ná extrapolou a sua competên-

cia ao permitir que a investigação 
seguisse adiante após aparece-
rem mensagens de Vargas para o 
doleiro.

Interceptações feitas pela PF 
apontam que o deputado ajudou 
o doleiro a conseguir parceira de 
R$ 31 milhões com o Ministério 
da Saúde no fi nal do ano passado.

Além disso, Vargas também 
foi de Londrina-PR para João Pes-
soa-PB em jatinho pago por Yous-
sef. Uma viagem como essa custa 
cerca de R$ 110 mil.

O juiz diz no despacho que só 
recentemente a Polícia Federal 
concluiu que o Vargas que troca-
va mensagens com o doleiro era 
o deputado que saiu do PT após 
a revelação de suas relações com 
o doleiro.

Moro escreveu no despacho 
enviado a Zavascki que não hou-
ve “desmembramento de ação pe-
nal ou inquérito, mas de encontro 
fortuito de provas relacionadas a 
fatos completamente diversos”.

PF e policiais de 14 estados 
prometem parar amanhã

Ex-diretor da Petrobras e doleiro são soltos 

/ PROTESTO /

/ LAVA JATO  /

 ▶ Paulo Roberto é investigado em esquema que teria desviado R$ 10 bilhões

DANIEL CASTELLANO/AGP/FOLHAPRESS
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Editor 

Marcos Bezerra

O RIO GRANDE do Norte tem tudo 
para se destacar na consolidação 
da matriz fotovoltaica no Brasil. 
Além da alta média de incidên-
cia solar, conta a favor do estado 
o grande número de parques eó-
licos já instalados ou em constru-
ção. Isso porque a tendência apon-
tada por estudiosos da área é de 
que seja utilizada a infraestrutura 
já montada pelas eólicas para ba-
ratear custos e aumentar a com-
petitividade de projetos solares. 

“É visível a possibilidade da 
parceria [de um parque eólico] 
com um solar. A estrutura de ter-
reno plano, a área de vegetação 
rasteira – ou seja, não tem som-
bra – e a estrutura física já pron-
tíssima”, destacou o especialista 
em projetos da Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Eduardo Tosta, após pa-
lestra realizada ontem no Simpó-
sio Brasil-Alemanha sobre energia 
solar fotovoltaica.  “O potencial 
do Rio Grande do Norte é muito 
grande, visto a grande quantida-
de de parques eólicos que têm”, 
assinalou. 

Há, no estado, de acordo com 

a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SEDEC), 41 parques 
eólicos instalados, 40 em constru-
ção e outros 49 em processo de li-
cenciamento. A partir destes em-
preendimentos, o estado já bateu 
a marca de 1 gigawatt (GW) pro-
duzido, liderando o ranking nacio-
nal de geração, à frente do Ceará, 
do Rio Grande do Sul e da Bahia. 

A grande capacidade do esta-
do para este tipo de empreendi-
mento, estimou o Eduardo Tosta, 
será comprovada quando for rea-
lizado o primeiro leilão nacional 
exclusivamente de energia solar. 
Há a previsão de que isto aconte-
ça ainda neste ano, mas nenhuma 
data foi confi rmada pelo Ministé-
rio de Minas Energias. O próximo 
certame, agendado para 12 de se-
tembro, contará com empreen-
dimentos solares, mas também 
com hidrelétricos, térmicos e eó-
licos. E frente às demais fontes de 
energia, a solar ainda não possui 
competitividade. 

Enquanto se acha por até R$ 
120 o megawatt da eólica, o mais 
barato que já se conseguiu com a 
energia solar foi R$ 228. “Mas vai 
baixar”, assegurou Tosta, que con-
fi a no futuro da energia solar no 
estado. “Este é um grande mer-

cado para o estado do Rio Gran-
de do Norte. A partir do momen-
to que sair um leilão específi co, o 
estado estará bastante competiti-
vo, porque já tem uma infraestru-
tura grande e a insolação é forte”, 
reforçou. 

Assim como Tosta, o presi-
dente da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern) e 
do Conselho Superior do CTGás, 

Amaro Sales, está bastante oti-
mista. Ele estima que o estado su-
pere, com energia solar, o sucesso 
já alcançado com a energia eóli-
ca. Amaro acrescenta ainda, a fa-
vor do Rio Grande do Norte, a es-
trutura que está se montando no 
estado para o desenvolvimento 
da energia renovável em todos os 
âmbitos. 

O Rio Grande do Norte ganha-

rá, até 2012, o Instituto Senai de 
Inovação. Serão 25 destes institu-
tos em todo o país, mas o potiguar 
terá um diferencial: tratará espe-
cifi camente da energia renovável, 
criando um link entre as indús-
trias do setor e as universidades. O 
instituto será instalado no Parque 
Tecnológico de Jundiaí, a partir de 
uma parceria com a Universidade 
Federal do RN (Ufrn). A previsão é 

de que sejam investidos no local 
cerca de R$ 27 milhões. 

“Todos os temas acerca da 
energia renovável serão discutidos 
aqui no estado. E as discussões en-
volverão também a energia solar, 
para a qual o Rio Grande do Nor-
te já demonstra um grande po-
tencial”, destacou o diretor regio-
nal do Senai, Afonso Avelino Dan-
tas Neto. 

O NORTE DA ENERGIA
/ ECONOMIA /  DEPOIS DE SE TORNAR O MAIOR PRODUTOR DE ENERGIA EÓLICA DO PAÍS, 
RN PODE SER POLO GERADOR DO TIPO SOLAR, APROVEITANDO AS ESTRUTURAS DOS 
PARQUES E DE TRANSMISSÃO; ASSUNTO É TEMA DE SIMPÓSIO PROMOVIDO PELA FIERN

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

TECNOLOGIA ALEMÃ A 
SER EMPREGADA NO RN

O simpósio  Brasil-Alemanha, 
que acontece até hoje no CTGás, 
conta com participantes de todo 
o Brasil, sob a perspectiva de dis-
cutir o desenvolvimento tecnoló-
gico e a massifi cação do uso de 
sistemas fotovoltaicos no país. 
Contudo, ele pode deixar uma 
boa herança para o Rio Grande 
do Norte, considerado um dos es-
tados de maior potencial solar. 

De acordo com o Profes-
sor Eicke Weber, diretor do Ins-
tituto Fraunhofer para Sistemas 
de Energia Solar – ISE, a entida-
de alemã está bastante motiva-
da para atuar junto ao Senai para 
facilitar o desenvolvimento da 
energia solar no estado. “E esta 
parceria vai ser muito importan-
te para ajudar os empresários lo-
cais a se capacitar, fomentando 
também a economia do estado”, 
explicou. 

O Simpósio para ele é um 
ponta-pé inicial, que ajuda a des-
pertar empresários para o assun-
to. Mas para que a energia solar 
se desenvolva amplamente no 

Rio Grande do Norte, será pre-
ciso criar uma rede de suporte, 
através da capacitação que será 
oferecida pelo CTGás e pela pes-
quisa aplicada desenvolvida pelo 
Instituto de Inovação. “É preci-
so que se tenha toda uma cadeia 
para que a atividade se desenvol-
va”, salientou. 

Sobre a parceria com o Ins-
tituto de Inovação, os próximos 
passos seriam atuar conjunta-
mente para avaliar o potencial 
solar e as condições para o de-
senvolvimento da atividade e au-
xiliar para que as bases funda-
mentais para o desenvolvimen-
to desta matriz energética sejam 
consolidadas. “O Rio Grande do 
Norte tem as condições ideais 
para o desenvolvimento da ener-
gia eólica. E o Brasil tem também, 
mas o Rio Grande do Norte sai na 
frente com a presença do institu-
to de inovação”, destacou. 

Sobre a herança positiva dei-
xada pelo Simpósio, ainda pode-
-se destacar a presença de um 
grupo de investidores alemães 

que participaram do evento. Para 
este grupo a Fiern programou 
uma reunião à parte na tarde de 
ontem, para estabelecer um vín-
culo que pode resultar em negó-
cios futuros. “Mas neste momen-
to de fomento da energia fotovol-
taica, é preciso que o Governo do 
Estado atue oferecendo incenti-
vos para que as indústrias se ins-
talem aqui, como a isenção do 
ICMS”, destacou Amaro Sales. 

Eicke Weber é também presi-
dente da Aliança Fraunhofer de 
Energia. Ele é professor doutor 
em física e energia solar pelo De-
partamento de Matemática e Fí-
sica e pelo Departamento de En-
genharia da Universidade de Frei-
burg, Alemanha, respectivamen-
te. Já o Fraunhofer ISE é o maior 
instituto de pesquisa em ener-
gia solar da Europa, reconhecido 
mundialmente por suas pesqui-
sas no campo de energias renová-
veis e efi ciência energética.

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Eicke Weber, diretor do Instituto Fraunhofer, da Alemanha, fala durante simpósio; país europeu pode fornecer tecnologia

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NESTE MOMENTO 
DE FOMENTO 
DA ENERGIA 
FOTOVOLTAICA, É 
PRECISO QUE O 
GOVERNO DO ESTADO 
ATUE OFERECENDO 
INCENTIVOS PARA 
QUE AS INDÚSTRIAS 
SE INSTALEM AQUI”

Amaro Sales 
Presidente da Fiern e do 

Conselho Superior do CTGás
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AMEAÇA DO ALTO
A coligação PSD-PT, no Rio 

Grande do Norte, em torno das 
candidaturas de Robinson Faria 
e Fátima Bezerra para Governo e 
Senado teve como primeiro fun-
damento o fato de juntar parti-
dos políticos de apoio à presiden-
te Dilma Roussef, sem contamina-
ção de nenhum outro que integra 
a base. Mas o chefão pessedista, o 
ex-prefeito Gilberto Kassab, nego-
cia seu aoóio ao governador Geral-
do Alkmin, em São Paulo, e a Aécio 
Neves para presidente. Kassab, in-
clusive, sendo vice de Alckmin.

LEI DE PATENTES
Para um especialista em admi-

nistração pública, com a lei que a 
Assembléia Legislativa deve aprovar 
hoje com a ameaça de greve transfe-
rida para a próxima semana a base 
funcional da Polícia Militar do RN 
será – praticamente - formada por 
cabos. Mais da metade do efetivo 
atual já tem direito à promoção.

LIDERANÇA NA TV

O pessoal da Tv Ponta Negra 
continua comemorando uma nova 
vitória no Ibope, onde reina sobera-
na na faixa do meio-dia: 29 pontos 
contra 16 da Intertv Cabugi. A op-
ção da emissora líder por adotar 
forçado “um jornalismo popular”, 
apelidado de “jornalismo Procon”, 
porque tem as reclamações como 
seu prato de resistência, tem con-
tribuído para garantir a suprema-
cia da turma do apresentador Papi-
nha, que tem o domínio total do gê-
nero a partir da espontaneidade do 
programa Patrulha Policial.

MAIS GREVE
A Prefeitura de Natal, que já 

enfrenta greve de várias catego-
rias, poderá acrescentar mais uma 
à partir de hoje: greve dos Médicos, 
que teria um dia de duração e rea-
lização de ato público em frente a  
maternidade das Quintas às 9 hs.  
É a velha história de “melhoria de 
condições de trabalho”, como justi-
fi cativa para o movimento.

LABORATÓRIO DE 
NUTRIÇÃO

O Laboratório de Nutrição do 
Campus da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte em Ma-
caíba estará funcionando em sua 
capacidade total até o fi m do ano, 
em razão de um contrato fi rma-
do pela reitora Ângela Paiva Cruz 
com a construtora R2 Engenharia 
para conclusão da obra

PASSADO E FUTURO
A audiência pública realizada 

semana passada na Assembleia Le-
gislativa para tratar do futuro do Ae-
roporto Augusto Severo não contou 
com a presença de representante do 
dono do Aeroporto: a Infraero. O Au-
gusto Severo, em razão de contrato fi rmado na privatização do ser-
viço (que o Governo prefere chamar de concessão), terá de encerrar 
suas atividades no dia que começarem as operações do Aeroporto 
Governador Aluízio Alves em São Gonçalo do Amarante.

O antigo aeroporto tem uma longa história de mais de oitenta 
anos, uma história que se confunde com a história da fase heróica 
da aviação, quando houve a conquista do Atlântico Sul, com a rea-
lização de vários raids, e depois quando foi plantada a semente que 
chegou aos dias atuais com a montagem da base americana de Par-
namirim Fields, na Segunda Guerra Mundial.

Noves fora qualquer aspecto sentimental ou histórico, trata-se 
de uma área que pode ser muito importante para o desenvolvimen-
to do Rio Grande do Norte, que não está merecendo a devida im-
portância pela liderança local.

De forma legítima, o representante da Base Aérea, presente na 
audiência, colocou o pensamento da Força Aérea, se credenciando 
a incorporar o atual aeroporto ao seu domínio:

– Vamos ampliar os treinamentos, receber operações interna-
cionais e de grande porte. Vamos preencher uma lacuna referente 
às limitações que temos na Base Aérea de Natal. Em termos de trá-
fego e controle aéreo continuará funcionando normalmente, mas 
não para operações aeroviárias comerciais.

Esse enunciado não parece direcionado explicitamente para a 
atual estação de passageiros, que deve ser o assunto principal na 
montagem de algum projeto estratégico, inclusive sem se afastar 
da sua vocação natural. Transformar, pura e simplesmente, aquela 
área toda, que vem recebendo maciços investimentos nos últimos 
30 anos, num aeroporto militar, como todo o respeito, parece fora 
de propósitos. Afi nal de contas, é difícil imaginar, num horizonte 
de 50 anos, a possibilidade de que seja criada demanda para justi-
fi car sua ocupação. Valendo lembrar que a manutenção de toda a 
área exige muitos recursos num momento em que o Brasil não está 
conseguindo, ao menos, suprir sua Força Aérea com recursos indis-
pensáveis como combustível e equipamento compatível com  suas 
necessidades para atender as suas obrigações mínimas.

Em compensação, poderia se transformar num grande argu-
mento para atrair um pólo de indústria aeronáutica, fato que po-
deria – e até deveria – ser desenvolvido com a partição da FAB, 
maior interessada num projeto dessa amplitude, de fundamental 
importância para o nosso Rio Grande do Norte. Num momento de 
decisões políticas em torno da aquisição de novas aeronaves, com 
transferência de tecnologia, o velho aeroporto pode se transformar 
em forte argumento para se pleitear esses investimentos.

Mas, em primeiro lugar, é preciso que a liderança estadual des-
perte para a oportunidade que está surgindo e que o assunto seja 
tratado dentro da sua verdadeira amplitude. Talvez seja a hora de 
recompor uma grande frustração depois de momentos de euforia 
com a instalação, nos anos 60, da Base de Lançamento de Foguetes 
de Barreira do Inferno, que perdeu sua importância para Alcânta-
ra, no Maranhão. Uma parceria com a FAB, na formulação de um 
único projeto, poderia agregar forças poderosas como o ITA (Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica) e a Embraer. Fora disso é hora de 
pensar num Plano B. Como poderia ser um terminal de carga inter-
modal pela sua privilegiada localização unindo o transporte rodo-
viário, ferroviário, marítimo e aéreo. Está na hora de tentar avançar 
nas boas idéias.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
2.342.385,00 para complementação das 
obras do túnel Arena das Dunas.

 ▶ A Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher 
chega hoje a Parelhas, sétima cidade do 
RN a receber seus serviços.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza 
sessão solene hoje em homenagem aos 

escoteiros no 80º aniversário do grupo 
José Nazareno Fernandes, de Assu.

 ▶ Ivanira Ribeiro Machado foi nomeada 
para uma diretoria da Fundação José 
Augusto.

 ▶ A aniversariante do dia é a deputada 
Fátima Bezerra.

 ▶ Lançada a 10ª edição da revista 
eletrônica Bagoas, da UFRN, com 

um dossiê sobre Cinema, Gênero e 
Sexualidade disponível no site www.
periodicos.ufrn.br

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do 
Medicamento Genérico.

 ▶ A UERN, Universidade do Estado, 
tem até agosto para defi nir o fi m do 
Vestibular, como a Universidade Federal 
já fez.

 ▶ “55 anos do melhor livro de Zila” é 
o tema principal do suplemento cultural 
“Nós do RN”.

 ▶ A Prefeitura de Natal defi niu diretrizes 
de uma Política Municipal de Educação 
Permanente em Saúde.

 ▶ O suplemento “Nós do RN” abriu 
espaço para o Projeto de Integração dos 
Rio São Francisco.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR PAULO DAVIM AO ANUNCIAR O APOIO
DO PT À CHAPA HENRIQUE ALVES-WILMA DE FARIA.

Nós queremos 
construir algo concreto 
e esse é o caminho”.

HISTÓRIA DO PETRÓLEO
No embalo das comemorações 

do Dia Internacional do Museu, 
comemorado no último domingo, 
o Museu do Petróleo, em Mossoró, 
abrirá suas portas para os alunos 
da rede pública de ensino da cida-
de. A ideia é proporcionar momen-
tos descontração aos estudantes 
enquanto se apresenta um pouco 
de história da Petrobras e sua pre-
sença no Rio Grande do Norte.

TITINA NA TELINHA
Titina Medeiros, atriz norte-

-rio-grandense que permanece fi el 
a sua terra, está voltando à telinha. 
Na próxima segunda-feira ela entra 
na trama de “Geração Brasil”, no-
vela das sete da Rede Globo, refa-
zendo a dupla com Cláudia Abreu 
(Pamela Parker), sua parceira em 
“Cheias de Charme”, participação 
que lhe valeu o título de revelação 
do ano no Domingão do Faustão. 
Titina vai fazer o papel de uma de-
piladora que vai atender a ameri-
cana interpretada por Cláudia.

MESMO ROTEIRO
A Presidência da República 

ainda não se defi niu sobre a possi-
bilidade de Dilma e Joe Biden repe-
tir o encontro de Getúlio e Roose-
velt há mais de 70 anos, em razão 
da possibilidade de manifestantes. 
Mas há algo a ser lembrado: o en-
contro original foi mantido em ab-
soluto segredo. Inclusive para o In-
terventor Federal, Rafael Fernan-
des, que só soube da presença dos 
presidentes no território estadual 
depois de eles terem ido embora.

SEMANA DA POSSE
Depois de mais de um ano sem 

titular na sua Diocese, Caicó pro-
grama intensa programação, a ser 
desenvolvida em diversos municí-
pios do Seridó, na próxima sema-
na, para marcar a posse, no pró-
ximo sábado de d. Antônio Carlos 
Cruz Santos como seu novo Bis-
po. A chegada do prelado ao Esta-
do está  programada para quinta-
-feira e no dia seguinte ele se reúne 
com autoridades da região.

OUTRO DESTINO
Quando se 

discute o futu-
ro do Aeropor-
to Augusto Se-
vero, em Par-
namirim, o site 
do “History Chanel” pode ter ofe-
recido uma boa alternativa para o 
seu futuro, sem grandes mudanças 
na sua vocação: Espaço-porto de 
OVNI´s. O site exibe um fi lme que 
seria de um disco voador fazendo 
evoluções nos céus de Parnamirim.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Copa e interdições
Com a proximidade da realização da Copa do Mundo, o na-

talense, e não somente os turistas ou torcedores que passarão al-
guns dias na cidade, precisam estar informados da rotina a que 
terão de se submeter durante as duas semanas nas quais a capi-
tal potiguar receberá os jogos. 

Este NOVO JORNAL trouxe ampla reportagem no domingo 
passado, detalhando as mudanças no entorno da Arena das Du-
nas nos dias de partidas, que não serão poucas. As alterações vão 
durar cerca de dez horas e exigem dos moradores da região que 
se cadastrem a fi m de ter o acesso facilitado.

Embora a exigência tenha causado algum desconforto entres 
os moradores da área, é medida que se faz necessária, sobretudo 
para garantir a segurança dos residentes no entorno. 

Se, de fato, soa como imposição exigir que cada um tenha de 
se dirigir a pontos de apoio a fi m de registrar seu cadastro e assim 
obter a garantia de que não terá problema para entrar e sair de 
casa, é a solução ideal, ainda que não possam ser descartadas ou-
tras formadas de atender, por exemplo, a quem sofre problemas 
de locomoção e esteja impossibilitado de se cadastrar.

Afora essa urgência, é necessário que a prefeitura torne cla-
ro para todos os que se dirigirão aos jogos como proceder. Há 
toda uma estruturada exigida pela Fifa e organizada pelo muni-
cípio que precisa, para dar certo, ser devidamente comunicada 
a quem for para a arena, sejam os natalenses ou os torcedores 
de fora.

Afi nal, toda a rotina da cidade mudará por pelo menos dez 
horas, período ao longo do qual o trânsito estará interrompido. 
Como a área do estádio fi ca em trecho urbano que é passagem 
obrigatória para veículos e ônibus que se dirigem para, pratica-
mente, todos os bairros, é fácil concluir que os desvios precisam 
ser bem apreendidos pelos condutores a fi m de não tornar caóti-
cas as outras vias que receberão os fl uxos.

A cada dia que se aproxima o período da copa, medidas des-
sa natureza se fazem necessárias. O atraso na execução das obras 
concorreu para que outros temas ligados ao torneio de futebol, 
como a redefi nição do trânsito, fi cassem em segundo plano.

É chegada a hora, porém, de listar esse tema entre as priori-
dades. A expectativa é que Natal receba em torno de 100 mil vi-
sitantes durante a copa do mundo, de várias nacionalidades. To-
dos precisam estar bem instruídos para circular na capital sem 
problemas. É o tipo da ação que pode evitar inúmeros prejuízos. 

Editorial

Meu coração é 
verde e amarelo

Não morro de amores por futebol. Na verdade, já tentaram 
me explicar umas 15 mil vezes o que é tiro de meta e, no minu-
to seguinte, me esqueço. Quem entende, e gosta, fi ca fascinado 
porque faz associações extraordinárias do futebol com a física, a 
matemática, a química e o raio da silibrina. Eu fi co olhando e ou-
vindo e me fascino pelo fascínio alheio porque não entendo tan-
ta paixão por onze+onze homens correndo atrás de uma bola. 
E se paro para assistir a uma partida de futebol não é por outra 
coisa se não para olhar as belas e torneadas pernas dos jogado-
res. Aliás, o time da escalação (quem é mesmo o técnico?) tem 
vários lindos rostinhos e pares de perna. Mas, voltando à com-
postura, não morro de amores, não entendo, mas respeito.

E se tem uma coisa que está me irritando muito nesse perí-
odo é essa onda de vozes nas redes sociais, nas esquinas e nas 
paradas de ônibus, dizendo que não vai ter o mundial. Vamos 
ser razoáveis? Vai ter Copa sim. E vai ser no Brasil. E, na época 
em que foi decidido que a Copa seria aqui, se por acaso o Bra-
sil não tivesse sido escolhido, estava essa mesma horda berran-
do a lamentar o fato de a Copa não ter vindo para o Brasil e blá 
blá blá blá.

O fato é que não sou especialista em nada no quesito fute-
bolístico, mas há algum tempo, eu disse aqui nesse meu peda-
ço de jornal que a Copa seria boa para a Fifa, os políticos e em-
preiteiros. E, diante das obras de mobilidade que estão atrasa-
das e algumas nem saíram das promessas, dos prejuízos comer-
ciais que alguns já começam a sentir, dentre outros castelinhos 
de areia que caem por terra, acredito cada vez mais nisso. Po-
rém, aos amantes do futebol, fi ca uma dica, o grande legado da 
Copa para o brasileiro vai ser a conquista da taça. O resto conti-
nuará como dantes. 

Não é privilégio da Copa existirem obras superfaturadas, 
atrasadas, transtornos, chuvas, alagamento, seca, altos impos-
tos, mal emprego do dinheiro para a saúde e a educação, trânsi-
to lento e caótico, calor do cão. Aproveitando a deixa da histeria 
coletiva, sinceramente, nem tudo é culpa da Copa e nem tudo é 
culpa do PT! A impressão que dá é que todos aplaudiram e se ex-
tasiaram com a vinda da gringada para o Brasil, sem se dar con-
ta da necessidade de preparação a tempo e a contendo para re-
ceber visitas em casa. Ora, se você só tem seis talheres, não con-
vide dez pessoas para jantar. Claro que eu sei que não é culpa da 
população a procrastinação das obras, o emprego de vultosos 
valores para construção de estádios ou a ingerência no planeja-
mento para “arrumar a casa” por parte de todos os gestores pú-
blicos envolvidos nas 12 cidades sede. Mas, convenhamos, se vai 
ter Copa, então vamos torcer a favor. Vamos deixar de hipocrisia 
porque quem reclama agora vai adorar “feriar” nos dias de jogos, 
vai adorar tomar umas e outras e tremular bandeiras verdes por-
que, afi nal, todos temos o coração verde e amarelo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    5

Volte duas casas
Delegados da Polícia Federal criticam reservadamente a deci-

são do ministro Teori Zavascki de soltar os 12 presos da Operação 
Lava Jato e remeter o inquérito ao Supremo Tribunal Federal. Os 
investigadores sustentam que as autoridades citadas não eram o 
foco original da apuração. Lembram que, na Operação Monte Car-
lo, a parte relativa à ligação do então senador Demóstenes Torres 
com Carlinhos Cachoeira foi para o STF, mas o contraventor foi 
condenado na primeira instância.

EFEITO COLATERAL
Integrantes da PF dizem que 
o entendimento de Zavascki 
pode criar embaraços a no-
vas investigações derivadas da 
Lava Jato que também esbar-
ram em autoridades com prer-
rogativa de foro.

LIGAÇÕES
A Petrobras lançou no início 
do mês a pedra fundamental 
de uma obra de R$ 1,95 bilhão 
em Minas Gerais que será re-
alizada pela Toyo-Setal, cita-
da em anotações do ex-diretor 
da estatal Paulo Roberto Costa 
como uma das empresas que 
fariam repasses a partidos.

CAIXA 
Empresas ligadas aos adminis-
tradores da Setal (Tipuana e 
Projetec) depositaram R$ 3 mi-
lhões na conta da MO Consul-
toria, do doleiro Alberto Yous-
sef, em 2009, segundo um dos 
relatórios da Operação Lava 
Jato.

OUTRO LADO
Procurada, a Petrobras não 
quis comentar as informações 
referentes ao contrato. A Toyo-
-Setal não respondeu às per-
guntas encaminhadas pela co-
luna nesta segunda-feira.

PELOTÃO...
Os secretários de Segurança 
Pública dos quatro Estados do 
Sudeste se reuniram na sema-
na passada para traçar uma es-
tratégia conjunta para tentar 
combater o aumento generali-
zado das estatísticas de roubo.

... DE CHOQUE 
Eles irão juntos a Brasília en-
tregar, ainda nesta semana, aos 
presidentes da Câmara e do Se-
nado uma proposta de alte-
ração na legislação penal que 
endureça a punição e facilite a 
apuração desse tipo de crime.

ESCALADA
Em São Paulo, o crescimento 
dos índices de roubo varia de 

20% a 30% todos os meses. O 
próximo balanço da criminali-
dade, a ser divulgado nos próxi-
mos dias, deverá mostrar novo 
salto nesse tipo de ocorrência.

RETRANCA
O TSE mandou o Facebook re-
tirar do ar a página “Queremos 
Aécio Neves Presidente”, a pe-
dido do PSDB. O partido diz 
que o perfi l faz “propaganda 
eleitoral antecipada” e “rechaça 
qualquer tentativa de ser apon-
tado como benefi ciário”.
Canja Dilma Rousseff  precisou 
cancelar algumas reuniões no 
início da tarde. Quase sem voz 
desde quinta-feira, a presidente 
resolveu diminuir o ritmo para 
aguentar a agenda da semana.

FILA 
A campanha de Dilma con-
ta com anúncios semanais de 
apoios à presidente. Nesta se-
mana, o PRB deve confi rmar 
que vai integrar a aliança à 
reeleição.

LÁ E CÁ
Governistas se irritaram com o 
requerimento de convocação 
de Lula apresentado por Cyro 
Miranda (PSDB-GO) e barrado 
na CPI da Petrobras, na semana 
passada. Ameaçam agora con-
vocar José Serra (PSDB) para a 
CPMI do cartel do metrô.

ÁRIDO
Em reunião ontem, a equipe 
de Geraldo Alckmin (PSDB) 
decidiu testar em pesqui-
sas qualitativas o discurso de 
que a oposição é “oportunis-
ta” ao explorar a crise de abas-
tecimento de água. O discurso 
será o de que se trata de uma 
seca histórica.

IMAGEM
Pesquisas internas animam o 
PMDB fl uminense quanto às 
chances de Sérgio Cabral para 
disputar o Senado. Ele apare-
ce tecnicamente empatado 
com Jandira Feghali (PC do B) 
na frente.

Todos os documentos que eu iria 
solicitar à Justiça Federal terei de 
pedir ao STF, o que é bem mais 

demorado, como vi no caso Dirceu.

DE JÚLIO DELGADO (PSB-MG), relator do caso André 
Vargas no Conselho de Ética, sobre a remissão do 
inquérito da Operação Lava Jato para o Supremo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ALELUIA, IRMÃOS 

Na comemoração do aniversário do pastor Samuel Ferreira, da 
Assembleia de Deus Brás, no último sábado, o ex-governador de 
São Paulo José Serra (PSDB) se disse impressionado com a quan-
tidade de políticos reunidos na igreja. Em seu discurso, o tucano 
brincou:

– O pastor ainda conseguiu a proeza de converter o Aloysio 
Nunes em evangélico --disse, diante da presença do senador tu-
cano no palco.

Logo depois, coube ao ex-governador a leitura do Salmo 23. O 
pastor arrematou:

– Serra, acho que foi você que foi convertido!

O Simpósio Brasil-Alemanha 
sobre energia solar continua 
hoje a discussão a cerca das 
tecnologias, oportunidades, 
barreiras a serem superadas, 
facilitadores e melhores práticas 
para o desenvolvimento deste 
nicho das Energias Renováveis. 

O evento, de alto nível 
técnico e gerencial, é encarado 
como uma boa oportunidade 
para trocas tecnológicas e 
investimentos diretos em 
novos projetos. A Alemanha 
é líder mundial em produção 
fotovoltaica e já responde, 
sozinha, por 35% de toda energia 
solar gerada no mundo. 

FOLHAPRESS

O GOVERNO DECIDIU subir as ta-
xas de juros das linhas de fi nan-
ciamento oferecidas aos produ-
tores rurais na próxima safra, 
que se inicia em julho deste ano 
e vai até 30 de junho de 2015. O 
juro médio fi cou em 6,5%, fren-
te 5,5% anunciados no ano ante-
rior, conforme divulgado ontem. 
Em 2013, Dilma havia consegui-
do reduzir a taxas. Desde o lan-
çamento do Plano Safra do ano 
passado, no entanto, a taxa bási-
ca de juros, a Selic, subiu de 2,5 
pontos percentuais de 8% ao ano 
para 10,75% ao ano.

No total, serão destinados R$ 
156,1 bilhões em créditos, R$ 20 
bilhões a mais que no período 
anterior. O valor é recorde como 
nos anos anteriores, mas hou-
ve desaceleração na expansão 
dos recursos. O montante é 15% 
maior, enquanto em 2012 e 2013 
o aumento foi de 18%. 

Dilma afi rmou que, se hou-
ver demanda maior por parte 
dos produtores, o número será 
ampliado. “Nós iremos garantir 
integralmente que não faltará 
crédito para os produtores agrí-
colas e agropecuários”, disse a 
presidente em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto. “Se gastarem 
mais, está garantido. Garantire-
mos os pleitos restantes”.

A maior parte desses recur-
sos (85%) conta com juros con-
trolados, ou seja, são subsidiados 
pelo governo. Por isso, mesmo 
com o aumento, as taxas conti-
nuam sendo vantajosas para os 
produtores. Preocupado com as 
contas do governo, o Ministério 
da Fazenda demandou um rea-
juste maior do que o um ponto 
percentual aplicado em média, 

segundo o ministro da Agricultu-
ra, Neri Geller. A presidente Dil-
ma Rousseff , contudo, deu a pa-
lavra fi nal, afi rmou.

A estimativa do Ministé-
rio da Agricultura é que o Plano 
Safra de 2013 termine em maio 
com desembolsos superiores 
aos R$ 136 bilhões previstos. “Já 
foram R$ 127 bilhões nos dez pri-
meiros meses. Seguindo esse rit-
mo, bateremos R$ 150 bilhões”, 
afi rmou Geller. A pressão por fi -
nanciamentos deve seguir. Para 
a próxima safra, a partir de ju-
nho, a projeção do governo é de 
que se alcance um recorde de 
200 milhões toneladas.

HIDROVIAS
Em aceno ao setor do agro-

negócio, a presidente Dilma 
Rousseff  prometeu que fará “nos 
próximos anos” investimentos 
em infraestrutura, sobretudo na 
área do transporte hidroviário e 
de cabotagem, considerados por 
ela “prioridade”. Durante anún-
cio do Plano Safra 2014/2015, que 
destinará entre julho deste ano e 
junho do ano que vem R$ 156,1 

bilhões em investimentos, ela fez 
uma defesa dos recentes investi-
mentos do governo em logística, 
mas disse que “precisamos de in-
vestidores em ferrovias”. “Cons-
truímos um modelo que tira o 
risco de demanda do investidor 
ferroviários e restringe o risco de 
uma forma eu diria assim que dá 
sustentação para a licitação de 
ferrovias”, disse a presidente.

“Nós teremos que articu-
lar um grande e ousado projeto 
de integração de modal hidro-
viário. O Brasil tem de explorar 
novamente as suas hidrovias.” 
“O agronegócio já tinha há al-
gum tempo descoberto que, no 
que se refere do paralelo 16 para 
cima, a melhor alternativa é sair 
pelas nossas hidrovias ao norte”, 
discursou Dilma. “Esse é um pro-
cesso que nós temos que conso-
lidar nos próximos anos. Não só 
construir os escoamentos rodo-
viários, mas também construir 
os escoamentos ferroviários. E 
aí estou falando de todos os tre-
chos que levam a nossa produ-
ção para os rios do sistema hi-
droviário do Amazonas.”

BRASIL-ALEMANHA

 ▶ Agricultura brasileira terá R$ 20 bi a mais e juros 1% maiores

 LALO DE ALMEIDA/ FOLHAPRESS

 / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

PROGRAMAÇÃO:
 ▶ (08h00) Credenciamento
 ▶ (08h20 – 9h50) PALESTRA  DE 

ABERTURA: Usina Fotovoltaica de Alto do 
Rodrigues – UFVAR Clovis Correa da Silva Neto, 
Gerente de Negócios de Energias Renováveis da 
Petrobras.

 ▶ (08h40) SESSÃO 4: MICRO/MINI GERAÇÃO E 
CUSTOS
Chairman: Sr. José Bione de Melo Filho, 
gerente da Divisão de Efi ciência Energética e 
Desenvolvimento Tecnológico da CHESF.

PALESTRAS I
 ▷ Regulamentação da Micro e Minigeração no 

Brasil – Sistemas conectados à rede.
 ▷ Eng. Dílson Andrade de Sousa, Gestor 

da Unidade Planejamento da Distribuição e 
Gerente do Programa de P&D – Pesquisa e 
Desenvolvimento da COSERN. 

 ▷ Análise de custos de Sistemas Fotovoltaicos 
(Levelized costs); Rubens Brandt, do Grupo 
Energia.

 ▷ Perspectivas de utilização de energia 
fotovoltaica na agricultura irrigada no Brasil. 

Almir Silva, Diretor do Departamento de Política 
de Irrigação da Secretaria Nacional de Irrigação.

 ▷ Capacitação Empresarial para Cadeia 
Fotovoltaica. Sr. João Hélio Cavalcanti, diretor 
técnico do SEBRAE. 

 ▶ (09h50) DEBATES
 ▶ (10h20 – 11h20) SESSÃO 5: VIABILIDADE 

ECONÔMICA 
Chairman: Sr. Clovis Correa da Silva Neto, 
Gerente de Negócios de Energias Renováveis da 
Petrobras.

PALESTRAS II
 ▷ Apresentação do arranjo produtivo “ 

Solar Cluster” no Estado alemão de Baden-
Württemberg. 
Dr. Carsten Tschamber, diretor do Solar Cluster 
de Baden-Württemberg.

 ▷ Linhas de Financiamento em energia solar 
fotovoltaica no Brasil.
Mariana Bormann, diretora para o Brasil 
e Mercosul do KfW Bankengruppe/ DEG 
invest  (Banco alemão).

 ▶ (11h20 – 11h40) DEBATES
 ▶ (12:10 – 13:40) SESSÃO 6 ;  RECURSOS 

HUMANOS E PARCERIAS 
 ▷ Chairman: Axel Geppert, Cônsul Honorário 

da Alemanha no RN
 ▷ Formação de profi ssionais para o setor 

de energia solar fotovoltaica e a cooperação 
Brasil-Alemanha  na área de energias 
renováveis e efi ciência energética.

PALESTRAS III
 ▷ Formação de profi ssionais para a indústria 

fotovoltaica. Francisca Rangélia Coelho, 
Especialista em Desenvolvimento Industrial.

 ▷ Projeto piloto de Dessalinização com 
energia solar patrocinado pelo Governo da 
Alemanha e implantado no CTGAS-ER, e 
Qualifi cação profi ssional em construção de 
edifi cações passivas no Rio Grande do Norte. 
Eng. Thorsten Pollatz, da RLP AGROSCIENCE

 ▷ Apresentação sobre o ISI – Instituto Senai 
de Inovação – Energias Renováveis.

 ▷ Dr. Wilson da Mata, diiretor do ISI Energias 
Renováveis.

(13h40) SÍNTESE DO SIMPÓSIO

ENCERRAMENTO

 ▶ Auditório do CTGás lotado durante a abertura do simpósio: oportunidade de negócios

PROJEÇÃO PARA 
INFLAÇÃO FICA 
PRATICAMENTE 
ESTÁVEL

/ BC-PESQUISA /

Crédito rural terá 
R$ 156,1 bilhões

/ AGRICULTURA /

A INFLAÇÃO MEDIDA pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) deve fe-
char este ano em 6,43%, de 
acordo com projeções de ins-
tituições fi nanceiras consul-
tadas pelo Banco Central. Na 
semana passada, a estimativa 
estava em 6,39%. Para 2015, a 
projeção segue em 6%, há cin-
co semanas. As informações 
são da Agência Brasil.

Essas estimativas estão 
acima do centro da meta 
(4,5%) e abaixo do limite su-
perior (6,5%).

A mediana das expecta-
tivas (desconsidera os extre-
mos nas projeções) das insti-
tuições fi nanceiras para a Se-
lic, ao fi nal deste ano, segue 
em 11,25%. Para 2015, tam-
bém não houve mudança na 
estimativa, que permanece 
em 12,25% ao ano.

A pesquisa semanal do 
BC também traz a mediana 
das expectativas para a infl a-
ção medida pelo IGP-DI (Ín-
dice Geral de Preços – Dis-
ponibilidade Interna), que 
foi alterada de 7,25% para 
6,87%, em 2014. Para o IGP-
-M (Índice Geral de Preços - 
Mercado), a estimativa pas-
sou de 7,21% para 7,11%, 
este ano. Em 2015, a proje-
ção para os dois índices se-
gue em 5,5%.

A estimativa da infl ação 
medida pelo IPC-Fipe (Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas) passou 
de 6,10% para 5,94%, este ano, 
e de 5% para 4,80%, em 2015.

A projeção para o cresci-
mento do PIB caiu de 1,69% 
para 1,62%, este ano, e subiu 
de 1,90% para 2%, em 2015. 
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Conecte-se

Copa
Muito boa a reportagem mostrando 
as mudanças no trânsito na área da 
Arena das Dunas durante o dia de 
jogos, assim como onde fi carão os 
estacionamentos públicos e como 
os torcedores terão de fazer para 
chegar ao estádio.  A copa enfi m está 
chegando.

Rui M. Soares
Por e-mail

Copa - 2
A Fifa fez várias exigências para 
vender ingressos, restringiu público 
através de sorteio e agora não faz 

nada para coibir os cambistas? 
Nas redes sociais o que mais tem é 
gente oferecendo ingresso, conforme 
mostrou o NOVO JORNAL de domingo 
passado. Um absurdo permitirem que 
isso aconteça.

Emílio Rodrigues
Por e-mail

Órfãos
Li, com pena, a reportagem 
mostrando a tristeza dos taxistas do 
Aeroporto Augusto Severo, que vão 
perder o emprego porque não serão 
transferidos para o novo aeroporto, 
em São Gonçalo. Se há uma área 
onde há muita concorrência, é essa 
dos taxistas. Um não pode atuar na 
cidade do outro. Com a mudança, os 
de Parnamirim acabaram penalizados. 
Será que a prefeitura ou o governo 
farão algo por eles?

Alexandre Mendes Oliveira
Por e-mail

SUS
Professor Aluisio Lacerda pôs o dedo 
na ferida do ralo de recursos do SUS, 
hoje (sábado) no Novo Jornal.

Heverton Freitas, @hevertonsf
Pelo Twitter

Arrogância
Não dá para esconder que esses 
dirigentes da Fifa são pretensiosos, 
quando querem jogar qualquer peso 
sobre os nossos ombros. De chute 
no traseiro a outros impropérios; 
agora, vem o presidente da entidade 
dizer que  “falta ao povo vontade de 
trabalhar”. É bom que isso aconteça 
em cima dos inúmeros preparativos 
para essa gente menos avisada 
trabalhar gratuitamente. Leva a pecha 
de preguiçosa, antes de começar 
a derramar suor ou jogar conversa 
fora com os gringos forçando a barra 
querendo que entenda seus idiomas 
diversifi cados. Expressões idiomáticas 
não faltarão. Usadas mais para 
xingamentos.
Soprou ainda que “os brasileiros 
estão descontentes porque foram 
feitas muitas promessas. E quando o 
senhor Lula, estava na Presidência, 
disse que o país ia melhorar. E para 
melhorar, é preciso a vontade do povo 
em trabalhar”. Pois é, ele diz isso e 

graças a Deus não conhece a índole 
do brasileiro, principalmente após 
implantado o “bolsa família”. Neste 
item ele tem razão. Nos “bolsões” e 
nas “encostas” ninguém  mais quer 
trabalhar. Entretanto, não se admite 
que um forasteiro venha aqui dar 
regras e nos tachar de preguiçosos. 
Parece que todos os dirigentes da 
Fifa  são “Rei da Cocada Preta”, 
admita-se.
A propósito. Por que a Presidenta 
Dilma, durante jantar com jornalistas 
esportivos no Palácio da Alvorada, 
apelou que “Tirem o Blatter e o Valcke 
das minhas costas!”? E indagada 
se seria “um peso”, ela declarou: 
“Ô, se são”. A Fifa disse - e assim 
está escrito - que não comentará as 
declarações. É quando se conclui 
que os gastos com a Copa são 
astronômicos e em breve mostrarão a 
cara desnuda de espelho mágico.

José Santos Diniz
Por e-mail.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Maranhão Insustentável
Se eu fosse um ADS e pudesse 

dizer o que está aí à vista de qualquer 
um com o mínimo de discernimento 
sem que isso tivesse a possibilidade de 
se tornar algum tipo de instabilidade 
e/ou ameaça de cunho profi ssional, 
pessoal, emocional ou fi nanceira – 
pelo contrário, pudesse representar 
um ganho – diria que é impressionante 
como no Maranhão alguns atos 
jurídicos e afi ns se tornaram questão 
de moda. 

Diria mais: que o Maranhão 
inventou novas práticas que são o 
drops do que há – do que pode haver – 
em manipulação de instrumentos que 
deveriam servir ao interesse público, 
mas que hoje, no Estado, servem a 
interesses de outro tipo. Se fosse um 
ADS – ou pelo menos algo próximo 
– diria que o Maranhão inventou o 
impeachment e as ações civis públicas 
de ocasião. Sim, de ocasião. Usa-se 
de acordo com a necessidade, com o 
clima, com o dia da semana, o humor 
dos presentes e/ou sua disposição em 
usar as armas que detém na defesa 
daquilo que convém.

Os exemplos estão aí – diria eu, se 
fosse um ADS. E ampliaria o raciocínio: 
veja o caso do impeachment. O 
Movimento Articulado levou três anos 
para descobrir que precisava pedir 

algo do tipo; e conseguiu concluir e 
apresentar o pedido no ano da eleição. 
A mesma coisa para o Ministério 
Público, que só despertou para a 
“gravidade e o caos” da administração 
também no último ano de governo, 
com um detalhe mais agudo: somente 
após ter sofrido corte nos seus sagrados 
recursos e perceber que pode tudo 
no que diz respeito à seara judiciária 
(poder comprovado por meio da 
saraivada de ações contra o Governo). 

Mas que por mais poder que 
tenha não consegue a chave do cofre. 
A chave do cofre permanece nas 
mãos do Executivo, com uma criatura 
encantada que ao fi nal do Governo 
deve virar lenda, posto que não aparece 
nem a poder de catimbó para falar 
sobre as fi nanças do Estado. 

Sendo um ADS, insistiria no 
assunto para chamar a atenção do 
Ministério Público para o fato de que 
ações soam como uma obra da Copa 
do Mundo em atraso. Posto que não 
tem como não parecer que essa é 
apenas mais uma de um conjunto de 
ações ARTICULADAS para retaliar 
um governo que cortou a “mesada 
ministerial”. O Ministério Público, é 
claro – pelo prestígio que goza junto à 
opinião pública – alcança seu objetivo 
de desgastar o Governo. Por outro lado, 

esquece que esse objetivo o próprio 
Governo já conseguiu por si só. Sendo 
assim, por mais que esteja “cumprindo 
seu dever”, o MP atrairá (mais cedo ou 
mais tarde) toda a carga negativa que é 
estar chutando cachorro morto sobre 
pretexto de interesse público quando 
tal tipo de atitude só aparentaria 
isenção, realmente, se fosse algo 
preventivo, feito muito antes, com real 
preocupação com as dores e os odores 
que atingem a população. Além disso, 
faz o que faz com o guarda-chuva da 
PAE e outros extras aberto sobre sua 
cabeça; e à sombra de um edifício 
abandonado que custou R$ 850 mil. 
A forma de agir do MP – claramente 
motivado por um cabo de guerra que 
já venceu (no sentido de passar a 
validade) – já trouxe e vai trazer mais 
desgaste à instituição. 

Se realmente fosse um ADS, assim 
mesmo, com letras maiúsculas, do alto 
da minha pouca estatura diria ainda 
que o MP devia se tocar que esse seu 
inimigo já caiu por terra. Primeiro pela 
rejeição que aglutinou nas ruas, por ‘n’ 
motivos, entre eles, pela imobilidade e 
pela falta de comunicação (aí entenda-
se em sentido amplo e irrestrito). 

Segundo porque de tanto subtrair 
– numa área que o segredo é somar – 
acabou deixando de ser interessante 

para uma maioria e seu futuro político. 
E terceiro porque dentro do que há de 
mais profundo do Governo há uma 
pedra tal qual o poema de Drummond 
ou o guardião, de Kafka: ambos 
inamovíveis. E essa inércia é a forma de 
governar escolhida. A mais expressiva 
(e simples) forma de poder é fazer 
esperar. 

E será assim até – no mínimo – 
31 de dezembro deste ano. Quem 
diz isso sou eu? Nem que fosse 
tornado em ADS agora, por meio de 
um raio no mesmo lugar três vezes. 
Quem diz isso é seu Francisco, que 
vê o mundo através da TV e da feira, 
numa cidade do interior. E Francisco 
você sabe como é: nunca está só, 
nem desacompanhado. Um ADS, se 
eu fosse e tivesse a sua capacidade, 
diria: o Governo maranhense sofre de 
disfunção erétil.

E, por fi m, sendo um ADS (algo 
que pesa só de pensar) afi rmaria ainda 
(usando alguma palavra que de tanto 
desuso torna-se tremendamente 
sofi sticada) que engana-se quem 
pensa que este é um artigo em defesa 
ou contra A ou B. Este é um artigo 
em defesa da liberdade de imprensa, 
e do fi m desse estado mascarado 
(que engloba todos os poderes) que 
apenas fi nge cumprir obrigações para 

com a população. Se fosse um ADS, 
ou pelo menos 1/3 disso, diria que os 
verdadeiros ‘black blocs mascarados” 
não estão nas ruas, mas em carros 
importados, usando ternos e blazers 
caros, apreciando vinhos e viagens; sem 
se importar com o preço das coisas ou 
das mensalidades. Os verdadeiros black 
blocs estão aí o tempo todo tentando 
usar a mídia para conseguir o que 
querem, sem se importar, inclusive, em 
preservar a moral e os bons costumes. 

Tudo isso seria dito se fosse um 
ADS. Mas não sou. Sou apenas um 
ED. Eu não sou de lá. Eu vivo em 
outro lugar. Sou cidadão regular desse 
Rio Grande do Norte que passa na 
propaganda do Governo Federal. Sou 
do RN da ampliação da refi naria Clara 
Camarão (que ninguém nunca viu 
produzindo); do aeroporto que está em 
80% (já está concluído!) e da Arena das 
Dunas (que custou só R$ 400 e poucos 
milhões). Eu sou desse lugar, com 
orgulho. Sou do lado dos que cantam. 
Jogo no time dos patriotas. Estou em 
campo. Tenho fé no futuro. Vejo o 
copo meio cheio. E sempre ao dormir 
e levantar, para espantar o pior, para 
aquecer o coração, repito baixinho, 
em coro comigo mesmo e meus 
pensamentos mais profundos: “Vai ter 
Copa. Vai ter Copa. Vai ter Copa”.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

A diferença
Em tempo de Copa do Mundo, um fato relacionado ao mundo do fute-

bol, ocorrido em 2010, nos ajuda a entender a diferença que pode existir en-
tre espiritualidade e religião.

Era páscoa e os craques do Santos decidiram praticar uma boa ação: vi-
sitar uma instituição que cuida de crianças com paralisia cerebral e presen-
tear os meninos com ovos de chocolate. Seguiram todos num ônibus, mas, 
quando o veículo parou em frente à entidade, os jogadores Robinho, Ney-
mar, Ganso e Fábio Costa recusaram-se a descer. Eles são evangélicos e não 
podiam entrar num lugar chamado Lar Espírita Mensageiros da Luz.

Dias depois, Ed René Kivitz, torcedor santista, teólogo e pastor batista, 
comentaria o episódio em um texto antológico que, penso, deveria ser lido 
nas escolas e, principalmente, nos púlpitos das igrejas:

“Os meninos da Vila pisaram na bola. Mas prefi ro sair em sua defesa. Eles 
não erraram sozinhos. Fizeram a cabeça deles. Aliás, o mundo religioso é mes-
tre em fazer a cabeça dos outros. Por isso, cada vez mais me convenço que o 
Cristianismo implica a superação da religião, e cada vez mais me dedico a pen-
sar nas categorias da espiritualidade, em detrimento das categorias da religião.

A religião está baseada em ritos, dogmas e credos, tabus e códigos mo-
rais de cada tradição de fé. A espiritualidade está fundamentada nos conte-
údos universais de todas e de cada uma das tradições de fé.

Quando você começa a discutir quem vai para céu e quem vai para o in-
ferno, ou se Deus é a favor ou contra a prática do homossexualismo (...), você 
está discutindo religião.

Quando você começa a discutir se o correto é a reencarnação ou a ressur-
reição (...) e se o livro certo é a Bíblia ou o Corão, você está discutindo religião.

Quando você fi ca perguntando se a instituição social é espírita, evangélica, 
ou católica, para decidir se deve ou não entrar nela, você está discutindo religião.

O problema é que toda vez que você discute religião você afasta as pes-
soas umas das outras, promove o sectarismo e a intolerância. (…)

Mas quando você concentra sua atenção e ação em valores como recon-
ciliação, perdão, misericórdia, compaixão, solidariedade, amor e caridade, 
você está no horizonte da espiritualidade que é comum a todas as tradições 
religiosas. E quando você está com o coração cheio de espiritualidade, e não 
de religião, você promove a justiça e a paz.

Os valores espirituais agregam pessoas, aproximam os diferentes, fazem 
com que os discordantes no mundo das crenças se dêem as mãos no mun-
do da solidariedade (…).

Em síntese, quando você vive no mundo da religião, você fi ca no ônibus. 
Quando você vive no mundo da espiritualidade que a sua religião ensina – 
ou pelo menos deveria ensinar -, você desce do ônibus e dá um ovo de pás-
coa recheado de carinho, afeto e alegria para uma criança que sofreu a tra-
gédia de uma paralisia cerebral”.

Bravo, pastor Kivitz! 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,209

TURISMO  2,290
-1,15%

53.353,1
3,026 0,67%11%

Em todo o Brasil, segundo in-
formações do Ministério Público 
do Acre (MPAC), instituição que 
primeiro ingressou com uma ação 
para o bloqueio de bens da Ym-
pactus Comercial LTDA, os inves-
tidores aguardam a liberação dos 
R$ 230,1 milhões. As contas da 
empresa foram bloqueadas no dia 
21 de março de 2013 pelo Tribunal 
de Justiça do Acre (TJAC).

Hoje, quem busca informa-
ções sobre a TelexFree no endere-
ço eletrônico ofi cial esbarra com 
uma mensagem de que as ativida-
des estão suspensas. A única fon-
te de comunicação com os inves-
tidores é a página da empresa na 
rede social Facebook. A Ympac-
tus Comercial LTDA anunciava 
aos divulgadores que iria prestar 
satisfações sobre a suspensão das 
atividades. 

Através do Facebook, o diretor 
de marketing da representante 
brasileira, Carlos Costa, informou 
que a empresa espera um posicio-
namento da Justiça para ressar-
cir os investidores. Para facilitar 
o trâmite, a empresa contratou 
uma perícia administrativa para 
delimitar a natureza do negócio. 
A esperança é que o estudo pos-
sa destravar a sentença que blo-

queou as contas bancárias.
Antes da suspensão das ativi-

dades, Carlos Costa aparecia em 
diversos vídeos de divulgação. Em 
razão da sentença da Justiça bra-
sileira, a empresa passou a inves-
tir em novos mercados. Além dos 
EUA e Brasil, também atuava em 
toda a América do Sul e em diver-
sos países africanos.

A falta de comunicação con-
trasta com as atividades maciças 
para cooptar novos ingressantes. 

Em fevereiro de 2012, a Ympactus 
realizou diversas palestras em Na-
tal. Num desses encontros, no Cuxá 
Recepções, no bairro de Lagoa 
Nova, o NOVO JORNAL registrou o 
proselitismo ao redor do negócio. 
Um dos palestrantes, o baiano Mar-
cus França, disse à época ter obtido 
mais de R$ 2,5 milhões com o ma-
rketing multinível. Hoje, ele não se 
pronuncia mais. Os telefones para 
contato foram todos cancelados. 

A empresa também atraiu fi -
guras públicas. O ex-vereador e ex-
-delegado da Polícia Civil, Herá-
clito Noé, falava abertamente do 
quanto investiu e do quanto rece-
beu com o MMN. Seu primeiro in-
vestimento, em setembro de 2012, 
foi de R$ 30 mil. No total, ele ti-
nha investido R$ 250 mil na Tele-
xfree. “Não conheço ninguém que 
tenha sido prejudicado. Tem ris-
cos como qualquer negócio, mas é 
tudo lícito”, garantiu Noé ao NOVO 
JORNAL em março de 2013.

Em julho, já com os recursos 
bloqueados, o ex-vereador já não 
queria mais falar sobre o assun-
to. “Estou com a vida sossegada”, 
anunciou. Ontem, o NOVO JOR-
NAL tentou ouvi-lo durante todo 
o dia, mas ele não atendeu aos te-
lefonemas da reportagem.

A PROMESSA DE dinheiro fácil virou 
pesadelo para mais de 100 mil poti-
guares que investiram suas econo-
mias nos últimos dois anos na em-
presa americana TelexFree. Des-
de março de 2013, as contas ban-
cárias da representante brasileira 
do fenômeno do Marketing Multi-
nível (MMN), a Ympactus Comer-
cial LTDA, estão bloqueadas sob a 
suspeita de liderar um esquema de 
pirâmide fi nanceira. Mas a “pá de 
cal” na esperança dos investidores 
foi a recente decisão da empresa 
em suspender todas as atividades. 

Com o posicionamento ofi -
cial da TelexFree, os divulgadores, 
como eram chamados os que in-
vestiam no sistema, já se mostram 
resignados com as perdas fi nan-
ceiras. O NOVO JORNAL tentou 
ouvir diversos investidores, mas o 
silêncio reina quase absoluto. 

No início de abril, a Justiça 
dos Estados Unidos determinou o 
congelamento dos bens do grupo 
Telexfree, acusado de promover 
uma pirâmide fi nanceira. Propa-
gandeava o lucro fácil através da 
comercialização de um serviço de 
telefonia por meio da internet. Os 
lucros advinham da criação de re-
des de investidores. 

A ação estima que a empre-
sa tenha recebido R$ 988 milhões 
provenientes do Brasil. 

Nas duas últimas semanas, dois 
diretores da empresa foram presos 
em território americano. O ameri-
cano James Merrill, fundador do sis-
tema, foi preso no último dia 9, em 
Massachusetts. No dia 16, foi a vez 
de Katia Wanzeler ser presa no Ae-
roporto Internacional de Nova York. 
Ela é mulher do brasileiro Carlos 
Wanzeler, um dos cofundadores, e 
que está foragido. As prisões resul-
taram na suspensão das atividades, 

fato ocorrido na sexta-feira passada. 
Até março de 2013, a empre-

sa havia movimentado mais de R$ 
50 milhões em todo o Rio Grande 
do Norte, segundo informações da 
própria TelexFree à época. A re-
portagem fez contato com 15 di-
vulgadores potiguares, mas ape-
nas dois quiseram falar. Nos tem-
pos áureos eles eram mais aces-
síveis, para vender a imagem de 
prosperidade diziam que a média 

de rendimentos girava em torno 
de R$ 4 mil por mês.

Alguns dos ouvidos ontem até 
negavam terem investido no negó-
cio. “Nunca participei disso”, afi r-
mou um dos entrevistados, que 
tinha seis telefones listados para 
contato. “Seja divulgador da Te-
lexFree, não Perca Tempo”, trazia 
um anúncios feito numa catálogo 
telefônico da internet. 

Outros entrevistados, mais con-

tidos, reclamavam das perdas fi -
nanceiras, mas pediam para não fa-
lar mais no assunto. “Olha, eu per-
di muito dinheiro, mas não quero 
mais saber disso aí, não. São águas 
passadas”, afi rmou outro ex-divul-
gador que não quis se identifi car.

Para um investidor que tam-
bém preferiu não se identifi car, 
o prejuízo foi de R$ 800. “Parece 
pouco, mas é algo que me faz fal-
ta. Leio todos os dias as movimen-
tações judiciais do Acre para saber 
se vou receber alguma coisa. Pare-
ce que agora [com a suspensão das 
atividades da TelexFree nos EUA] o 
meu sonho acabou”, lamenta.

Na visão do jornalista Sérgio 
Vilar, que investiu R$ 20 mil no 
marketing multinível, a suspensão 
das atividades representa o fi m de 
uma espera. “Já tinha dado como 
dinheiro perdido, mas agora é 
uma certeza”, disse. Ele tem a rece-
ber R$ 12 mil. Desde que começou 
a investir no sistema de marketing 
multinível ele lucrou R$ 8 mil. 

O jornalista conta que não se ar-
rependeu do investimento. “Eu con-
segui reaver meu investimento e lu-
crar. Eu teria algum arrependimen-
to se tivesse causado prejuízo para 
outras pessoas”, detalhou Vilar. 

Isso porque no sistema da em-
presa, o divulgador pode participar 
sozinho – o caso do jornalista – ou 
formar uma rede de investimen-
tos, o que se confi guraria numa es-
pécie de pirâmide fi nanceira. 

O CHORO
/ DINHEIRO /  COM LÍDERES PRESOS NOS EUA, DINHEIRO 
BLOQUEADO E ACUSAÇÃO DA PRÁTICA DE PIRÂMIDE, REDE DE 
MARKETING MULTINÍVEL TELEXFREE, QUE PROMETIA 200% DE 
GANHOS ANUAIS, DEIXA MILHÕES DE BRASILEIROS NO PREJUÍZO 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

É FREE
COMO FUNCIONAVA

A Telexfree é uma 
empresa criada nos EUA.  
Oferecia ligações de longa 
distância mais baratas pela 
internet e prometia ganhos 
de mais de 200% ao ano 
para quem publicasse 
anúncios e trouxesse novos 
clientes. Os valores de 
adesão e dos pacotes de 
VoIP (Voice over Internet 
Protocol) eram tratados 
em dólares (US$). Para se 
tornar um divulgador era 
preciso aderir à empresa. O 
valor cobrado é de US$ 50 
por um contrato de um ano. 

O pacote mínimo, 
com 10 contas Voip, é 
chamado de AD Central 
e custava 289 dólares. 
Cada conta, segundo a 
empresa, disponibilizava 
um login e uma senha que 
dava acesso ao software 
para fazer a ligação, que 
liberava 30 dias de ligações 
telefônicas ilimitadas pela 
internet. Além do Central, 
existia também o Family, 
com 50 contas que custam 
aproximadamente R$ 
2.750.

Ao adquirir o pacote, o 
valor para revenda de cada 
conta é de pouco menos 
de 50 dólares. Assim, o 
divulgador ganharia 20 
dólares em cada operação. 
E aquele que compra um 
pacote benefi cia com 2% 
do valor da transação aos 
divulgadores que estejam 
cinco níveis acima dele 
e tenham colocado no 
mínimo mais duas pessoas 
na empresa.

Além disso, havia o 
processo de divulgação 
da empresa. Os mesmos 
divulgadores que 
compravam e vendiam 
os pacotes VoIP eram 
incumbidos de publicar 
diariamente um texto 
ou imagem padrão. Um 
anúncio para cada dez 
contas adquiridas. A 
cada semana completa 
de divulgação o bônus 
oferecido era de uma nova 
conta. 

 ▶ Encontro promovido pela TelexFree em Natal, quando a empresa seduzia com a promessa de ganhos fáceis

 ▶ Carlos Costa, diretor de marketing,  

diz, no Facebook, que empresa espera 

Justiça para ressarcir clientes

PROBLEMAS COM A JUSTIÇA
COMEÇARAM NO ACRE

 ▶ Heráclito Noé, que propagava o lucro, hoje evita falar da Telexfree

EU CONSEGUI LUCRAR. EU TERIA ALGUM 
ARREPENDIMENTO SE TIVESSE CAUSADO 
PREJUÍZO PARA OUTRAS PESSOAS”

Sérgio Vilar, Jornalista

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

REPRODUÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

53.353,1



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2014

SÃO GONÇALO 
AINDA SEM 
SINAL DE 
HOMOLOGAÇÃO

/ ANAC /

MARCADA PARA INICIAR 
ontem, conforme 
cronograma divulgado 
na semana passada, não 
há informações sobre a 
conclusão inspeção do 
Aeroporto Internacional 
Governador Aluízio Alves, 
a ser realizada pela Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac). A assessoria de 
imprensa informou não 
haver tempo determinado 
para a realização da 
inspeção, assim como não 
há um prazo defi nido para 
a entrega do relatório. O 
Consórcio Inframérica, 
responsável pelas obras do 
aeroporto, também não 
confi rmou nada sobre a 
homologação.  

É nessa inspeção que 
serão verifi cadas questões 
da estrutura do lado 
terra do aeroporto – área 
compreendida até o portão 
de embarque – como os 
guichês, e esteiras rolantes. 

A Inframérica se 
resumiu a dizer que a 
inspeção é um assunto 
restrito à Anac. Já a 
assessoria de imprensa do 
órgão regulador comunicou 
que somente os técnicos 
da Agência se envolvem 
com a inspeção e nada foi 
repassado por eles sobre 
a previsão de conclusão 
da vistoria. Terminada a 
inspeção, os técnicos terão 
um tempo para elaborar o 
relatório. 

Concluído, o relatório, 
a Inframérica deverá, 
caso seja apontada a 
necessidade, fazer os 
reparos para que o início 
das operações do aeroporto 
seja liberada. 

A primeira parte da 
vistoria foi feita há um mês, 
quando foi aprovado o uso 
do chamado “lado ar”, ou 
seja, a pista de pouso e a 
sua infraestrutura. 

De acordo com 
a Inframérica, resta 
somente a homologação 
fi nal da Anac. Outro 
ponto importante é 
a homologação das 
companhias aéreas. 
Elas iniciaram as suas 
transferências no dia 
primeiro de maio e o 
processo segue em curso. 

A Inframérica 
assegurou que o Aeroporto 
Internacional Governador 
Aluízio Alves não irá 
iniciar as suas atividades 
de maneira parcial. Caso 
a abertura dele aconteça 
no dia 22 de maio, todas 
as passagens emitidas 
para Natal após aquela 
data terão São Gonçalo do 
Amarante como destino ou 
ponto de partida. 

A inauguração e o 
início das atividades do 
aeroporto serão marcados 
em datas diferentes e os 
dois momentos devem ser 
separados por um intervalo 
de 15 dias. A ideia é 
ofi cializar o aeroporto com 
a presença de presidente da 
República, Dilma Rousseff , 
sete dias antes do início da 
Copa do Mundo. 

 ▶ Torre do novo terminal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O RIO GRANDE do Norte poderá 
contar, em até três anos, com um 
centro de estudos especializado 
em apresentar soluções para os 
problemas tecnológicos do setor 
de energias renováveis, no qual o 
estado se destaca principalmente 
em energia eólica. Batizado de Ins-
tituto Senai de Inovação em Ener-
gias Renováveis (ISI-ER), o cen-
tro será construído em Macaíba 
e terá um fi nanciamento do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to (BNDES) de R$ 27 milhões. A 
ideia é ter no estado um centro 
de pesquisa de ponta, apresentan-
do o que há de mais avançado em 
ideias para alavancar o desenvol-
vimento das empresas do setor. 

O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial do Rio Grande 
do Norte conseguiu, recentemen-
te, cumprir alguns dos condicio-
nantes para a aprovação do pro-
jeto pelo banco, sendo um deles a 
localização do instituto. 

O terreno foi viabilizado atra-
vés de uma parceria técnica com a 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e mede 15 
hectares, dentro de um plano de 
expansão da instituição de ensi-
no. Além do ISI-ER, o terreno vai 
abrigar outras áreas de inovação 
do Senai. Ao lado dele está o Ins-
tituto do Cérebro, dirigido pelo 
neuro-cientista Miguel Nicolelis, 
e a Escola Agrícola de Jundiaí, li-
gado à UFRN. Tudo isso dentro de 
uma proposta de formação de um 
– complexo – cluster tecnológico. 

Se tudo der certo, as obras deve-
rão iniciar no primeiro semestre de 
2015, com prazo para 36 meses de 
término das instalações, considera 
o diretor do ISI-ER, Wilson da Mata.

Embora o espectro de atua-
ção em energias renováveis seja 
bem amplo, as matrizes prioritá-
rias do centro de pesquisa serão a 
eólica, a solar e hidrelétrica, atra-
vés das pequenas centrais, ou sim-
plesmente PCH.

“O ISI-ER se propõe a atuar em 
qualquer energia renovável, mas 
precisamos defi nir nossas priori-
dades de acordo com o que o se-
tor industrial demanda na atuali-
dade”, disse o diretor. 

O ISI-ER terá uma atuação na-

cional, ou seja, busca atender às 
solicitações de industriais de todo 
o Brasil, mas será o único com atu-
ação em energias renováveis, den-
tro de uma proposta do Senai de 
serem construídos 26 institutos de 
inovação em todo o país.  

A proposta de lançamentos 
desses centros de pesquisa, expli-
ca o assessor de inovação e tecno-
logias do Senai, Benilton Medei-
ros Nunes, faz parte de um repo-
sicionamento do Senai, que existe 
há 70 anos e é, reconhecidamen-
te, uma das principais entidades 
de formação profi ssional no país. 
Com a abertura da economia na 
década de 1990, quando a indús-
tria nacional pôde se comparar 
com o resto do mundo, fi cou claro 
o défi cit nacional no que diz res-
peito ao desenvolvimento tecno-
lógico. “É questionável se a abertu-
ra foi feita da melhor forma, mas 
essa é uma outra discussão. Ha-
via uma reserva de mercado e, de 
uma hora para outra, passou-se a 
competir com países com diferen-
tes níveis tecnológicos. Fez algu-

mas empresas quebrarem, mas in-
centivou outras a buscarem tirar o 
atraso”, explica Nunes. 

A partir dessa consciência da 
classe industrial, o setor produti-
vo passou a se questionar como o 
parque tecnológico nacional po-
deria se equiparar ao do exterior 
de maneira mais rápida, ou, pelo 
menos, diminuir o abismo en-
tre os níveis tecnológicos. A bus-
ca de soluções virou uma deman-
da dos empresários e o sistema In-
dústria – Sesi, Senai e IEL – passou 
a se adequar às demandas de suas 
empresas. 

“O Senai, além da educação 
profi ssional que ele sempre fez, 
passou a trabalhar com outra li-
nha de serviços, na qual atuou de 
uma forma mais decisiva, que é a 
área de consultoria, assessoria e 
serviços laboratoriais. E de uma 
forma mais incisiva, desde o iní-
cio do ano 2000, projetos de pes-
quisa em inovação. São necessida-
des que a indústria tinha e não es-
tavam sendo supridas”, explicou o 
assessor. 

CLUSTER EM 

/ EDUCAÇÃO /  SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL VAI 
CONSTRUIR INSTITUTO DE INOVAÇÃO EM ENERGIAS RENOVÁVEIS; CENTRO 
DE PESQUISAS DEVE ATRAIR INDÚSTRIAS DO SETOR PARA O RN

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PROJETOS GANHAM 
CHANCELA DO BNDES

TECNOLOGIA 
NACIONAL É 
PRIORIDADE

Há quatro anos, o Senai 
programou um signifi cativo 
processo de expansão conseguiu, 
através de uma parceria com 
o governo federal, uma linha 
de crédito com o BNDES para 
viabilizar produzir um programa 
de competitividade, onde são 
disponibilizados R$ 1,9 bilhão 
para a ampliação da rede de 
ensino. 

Isso signifi ca a ampliação 
de sua rede já existente, focada 
na formação de mão de obra, 
mas também criar condições 
para o segmento atender um 
défi cit em pesquisa de ponta. 
Para isso investe em dois tipos 
de institutos: o Instituto Senai 
de Tecnologia (IST), focado em 
educação, formação básica; e os 
Institutos Senai de Inovação (ISI). 

No RN, será instalado um 
IST em Mossoró, voltado para o 
setor de petróleo e gás. Porém, 
ele terá uma vocação de ir além 
da formação elementar, ou seja, 
contará, pelo menos, com cursos 
técnicos, pós-técnicos e até de 
graduação. Caso uma empresa 
de petróleo e gás necessite 
desenvolver um equipamento 
específi co para uma demanda da 
Petrobras, ela poderá recorrer a 
um IST.  

“Uma das ideias do IST é 
apoiar a indústria, principalmente 
a de menor porte, com serviços 
técnicos extremamente 
especializados e uma equipe de 
alto nível para melhorar a sua 
competitividade até ela poder 
montar a sua própria equipe”, 
falou o engenheiro Nunes. 

Os ISI’s têm como foco 
principal desenvolver a 
tecnologia em indústrias 
pré-competitivas, como é 
o caso das eólicas. A maior 
parte dos equipamentos 
é importada, a tecnologia 
nacional é incipiente. Uma 
das propostas do centro é 
tornar o setor eólico do RN 
autossufi ciente na fabricação 
de equipamentos, uma vez 
que somos o estado líder 
em projetos já contratados 
em termos de capacidade 
instalada, totalizando 3,7 GW 
(gigawatts), ou 27,7% dos 
projetos já contratados no país. 

Segundo os especialistas, 
serão necessários cerca de 
cinco mil empregados para 
participar da instalação e 
montagem dos 740 MW 
(megawatts) contratados 
por ano no RN e 20% desta 
demanda será para mão de 
obra especializada de nível 
técnico e superior. “Pelo 
protagonismo visto nos leilões, 
seremos, naturalmente, um 
polo de atração de mão de 
obra”, falou o diretor do ISI-ER, 
Wilson da Mata. 

Concluindo, ele diz que 
a ideia do centro de estudos 
é conseguir entender os 
empresários da forma mais 
rápida possível e concretizar 
projetos que vão ser a base 
para futuros mestres e 
doutores. 

Mas o ISI-ER não fi cará 
“esperando sentado” para 
acontecer, ou seja, depender 
que os empresários solicitem 
as soluções para os problemas 
de suas empresas. O instituto 
também vai contar com 
uma equipe de especialistas 
para vender as soluções, 
identifi cando entraves ainda 
não vistos por quem está no 
dia a dia corporativo. 

GESTAÇÃO 

UMA DAS IDEIAS DO IST 
É APOIAR A INDÚSTRIA, 
PRINCIPALMENTE A DE 
MENOR PORTE, COM 
SERVIÇOS TÉCNICOS 
EXTREMAMENTE 
ESPECIALIZADOS”

Benilton Medeiros Nunes
Assessor de Inovação do Senai

 ▶ Wilson da Mata, diretor do ISI-ER, 

quer vender soluções

 ▶ Institututo Senai de Inovação em Energias Renováveis será instalado nas proximidades do Campus do Cérebro, de Miguel Nicolelis, em Macaíba

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

VIVO
EM OUTRAS

/ FATALIDADE /  MIGUEL JOSINO NETO (1965 – 2014) SERÁ 
ENTERRADO HOJE. EX-PROCURADOR TEVE MORTE CAUSADA 
POR TRAUMA GERADOS APÓS CAIR DE UMA ALTURA DE TRÊS 
METROS. FAMÍLIA AUTORIZA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

O ADVOGADO MIGUEL Josino Neto, 
48 anos, que até domingo ocu-
pava o posto de procurador-geral 
do Estado, será enterrado hoje, 
após velório na sede da Escola de 
Governo, Centro Administrativo. 
A morte dele foi decretada ofi -
cialmente ontem, às 13h30, por 
meio de boletim médico ofi cial 
emitido pelo Hospital do Cora-
ção, onde Josino deu entrada às 
17h50 do domingo. O advogado 
sofreu um acidente doméstico 
no predio onde morava: por vol-
ta das 16h30 do domingo ele caiu 
de uma altura de cerca de três 
metros – do primeiro andar para 
a garagem. A queda causou trau-
mas no tórax, na coluna verte-
bral e no crânio; causas da morte. 
A família autorizou a doação dos 
órgãos. Miguel Josino deixa espo-
sa, casal de fi lhos, três enteados 
e um neto. O Governo decretou 
luto ofi cial por três dias. 

As informações sobre o caso 
saúde de Miguel Josino foram 
confi rmada pelos médicos Nel-
son Solano, Nilson Pinheiro Jú-
nior, Marcel Delafi ori Hikiji e El-
mano Marques em coletiva re-
alizada no Hospital do Coração, 
ondem à tarde. De acordo com a 
equipe médica que assistiu Mi-
guel Josino no HC, a causa da 
morte foi traumatismo cranioen-
cefálico, em decorrência do cho-
que sofrido na região de trás do 
crânio (região occipital).

O neurocirurgião Nilson Pi-
nheiro Júnior, que atendeu o 
procurador desde a hora que 
ele chegou ao Hospital do Co-
ração e fi cou internado na Uni-
dade de Tratamento Intensivo 
(UTI), afi rmou que já nos pri-
meiros exames feitos, ainda du-
rante o domingo, se apresenta-
va um quadro crítico, com Josi-
no em coma e sem reação aos 
exames clínicos e estímulos fei-
tos pelos médicos. 

Outros exames foram feitos 
no início da manhã de ontem e 
às 13h, cumprindo o protoco-
lo médico para a decretação da 
morte cerebral. Um dos exames 
de imagem (Doppler transcra-
niano) constatou que o sangue 
não passava mais para o cérebro 
de Miguel. Com a confi rmação 
da morte cerebral no início da 
tarde, a família autorizou a doa-
ção dos órgãos de Miguel Josino. 
A autorização foi dada pelos fi -
lhos do procurador, Pedro e Ma-
rília Josino.

Segundo o médico e diretor 
da UTI Marcel Delafi ori Hiki-
ji o procedimento para a remo-
ção dos órgãos é feito em parce-
ria com a Central de Transplan-
tes do Estado. “A demora depen-
de da fi la de transplantes e do 
trabalho da central. O procedi-
mento, com os protocolos ne-
cessários, pode levar entre seis 
e 24 horas. A expectativa é de 
que se possa doar o coração, os 
rins, as córneas e o fígado”, rela-
tou Hikiji.

VIDAS

Miguel Josino Neto estava em 
seu apartamento, no bairro de 
Candelária, quando o acidente 
que provocou sua morte aconte-
ceu. Ele promovia uma celebra-
ção com mais seis pessoas: a es-
posa Karla Motta, o pai e advo-
gado Sebastião Leite, o juiz do 
Tribunal Regional do Trabalho 
Bento Herculano Duarte Neto e 
a noiva Raquel Guarienti, a fi lha 
Talita Motta e seu esposo Diego 
Bezerra.

Recém-indicado para o cargo 
de desembargador do TRT, Her-
culano foi até o apartamento de 
Josino para conhecer o primeiro 
neto do procurador, fi lho de Tali-
ta e Diego, que nasceu há pouco 
mais de um mês. “Quando che-
guei lá ele me surpreendeu com 
uma comemoração pela minha 
indicação”, contou o magistrado.

Miguel resolveu fazer um 
churrasco, colocando a churras-
queira na área próxima às plan-
tas. O encontro foi acompanha-
do de uma garrafa de champag-
ne, dividida pelo grupo. “Acho 
que ele só tomou uma taça. Mi-
guel nunca foi de beber muito, 
apesar de gostar bastante de vi-
nhos. Foi uma fatalidade incrí-
vel”, disse Bento Herculano. Nem 
o juiz ou Sebastião Leite soube-

ram informar o que Miguel Josi-
no foi fazer na área, muito menos 
como ele caiu de uma altura pou-
co menor que três metros. 

“Ninguém ouviu nada. Quem 
sentiu falta dele foi Karla (Mot-
ta), depois de uns dez ou 15 mi-
nutos. Achei que ele tinha ido to-
mar banho. Quando foi procurar 
que ela viu Miguel no chão. Acho 
que ele foi fazer uma foto da ja-
buticabeira, se desequilibrou e 
caiu”, afi rma Sebastião, que ain-
da recolheu os óculos do fi lho an-
tes dele ser levado pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU). Segundo Leite, o atendi-
mento demorou cerca de 20 mi-

nutos. E que Josino ainda chegou 
a ser atendido por médicos que 
moram no mesmo prédio. “Desce-
ram dois médicos que cuidaram 
dele. Vi que só tinha uma poça de 
sangue pequena debaixo da cabe-
ça. Ele estava respirando, mas de-
sacordado”, lembrou. 

De acordo com Bento Hercu-
lano, o procurador-geral não esta-
va com o celular no momento do 
acidente. “Acho que ele foi olhar a 
churrasqueira. Um acidente do-
méstico que, na hora, não imagi-
návamos ser tão grave”, afi rmou 
o juiz, quando esteve no Hospi-
tal do Coração durante a manhã 
de ontem.

Até agora não se sabe ao cer-
to o que causou a queda – e con-
sequentemente a morte – de Mi-
guel Josino. A área, que fi ca no 
primeiro andar, só é acessada 
pelo apartamento do jurista e, se-
gundo informações extraofi ciais, 
não deveria ser utilizada por não 
possuir proteção, apenas uma 
pequena mureta. O espaço era 
ocupado por plantas que o pró-
prio procurador cuidava. “Ele ti-
nha uma jabuticabeira que gos-
tava muito”, disse Sebastião Leite. 
De frente para a jabuticabeira fi -
caram as plantas amassadas pela 
queda de Josino. 

Desde as primeiras horas 
da manhã de ontem, a movi-
mentação foi intensa no pri-
meiro andar do Hospital do 
Coração. A porta da UTI era 
ocupada por familiares e ami-
gos, à espera de notícias sobre 
o estado de saúde de Miguel 
Josino. Sebastião Leite pas-
sou a manhã inteira no hos-
pital, acompanhado pelos ne-
tos. Outro a acompanhar toda 
a movimentação até os últi-
mos exames foi Daniel Lei-
te, irmão de Miguel. Os fi lhos 
do procurador também foram 
até o lugar.

A esposa Karla Motta che-
gou ao HC apenas no início da 
tarde, assim como o irmão e 
advogado Sebastião Leite Jú-
nior, que passou toda a ma-

drugada no hospital. Os dois 
passaram boa parte da ma-
nhã no apartamento de Josi-
no. Ainda estiveram no HC o 
consultor-geral do Estado José 
Marcelo Ferreira da Costa, a 
secretária estadual de educa-
ção Betânia Ramalho e o de-
putado federal Paulo Wagner, 
que também é primo de Mi-
guel Josino, além de inúmeros 
advogados.

Ainda durante a noite 
de domingo, Miguel recebeu 
muitas outras visitas. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini este-
ve no hospital, assim como o 
procurador geral de Justiça Ri-
naldo Reis; o senador Paulo 
Davim; e o vice-presidente da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) Flávio Azevedo.

Católico 
praticante, Miguel 
Josino Neto 
recebeu a unção 
dos enfermos 
(extrema-unção) 
ainda por volta das 
11h de ontem. O 
responsável pelo 
sacramento foi o 
padre Sávio Ribeiro, 
seu amigo, com 
quem chegou a 
viajar para Roma e 
assistir uma missa 
no Vaticano no 
ano passado. Sávio 
entrou na UTI 
acompanhado do 
monsenhor Lucas 
Batista Neto, outro 
amigo de Josino e 
da família.

Mesmo antes 
da confi rmação 
da morte cerebral, 
o seu pai já falava 
de Miguel com 
saudade. “Ele era 
um homem que 
gostava dos amigos, 
de aproveitar a 
vida”, pontuou 
Sebastião. 

Miguel Josino Neto nasceu 
em 30 de agosto de 1965 na ci-
dade de Areia Branca. Filho de 
Sebastião Leite e Juranice Josi-
no, o advogado tinha quatro ir-
mãos: Sebastião Júnior, Daniel, 
Régia e Rodrigo. Com este últi-
mo ele escreveu o livro “Análi-
se das Divergências Jurispru-
denciais no STF e STJ”, lança-
do em 2011.  

Miguel Josino Neto era ba-
charel em Direito formado 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, desde 
1987. Ele foi aprovado em 1º lu-
gar no concurso público para 
provimento do cargo de procu-
rador do Estado do Rio Grande 
do Norte em 1993. Era especia-
lista em Direito Constitucional 
pela Universidade Federal do 
Ceará (UFCE); professor de Di-
reito Constitucional da Escola 
da Magistratura do Rio Grande 
do Norte ( ESMARN) e da Fa-
culdade Natalense para o De-
senvolvimento do Rio Gran-
de do Norte (FARN). Além dis-
so, o advogado era doutorando 
em Direito Constitucional pela 
Universidad Del País Vasco, na 
Espanha; e membro da Acade-

mia de Letras Jurídicas do Rio 
Grande do Norte (ALEJURN). 

Miguel Josino ocupava o 
cargo de procurador-geral do 
Estado desde o início do Go-
verno Rosalba Ciarlini, em 
2011. Do primeiro casamento, 
com a arquiteta Vera Lúcia Ro-
drigues, ele teve os fi lhos Ma-
rília e Pedro. Miguel Josino es-
tava casado atualmente com 
Karla Motta, que já tinha três 
fi lhas ao ofi cializar compro-
misso com o advogado: Ca-
milla, Rebecka e Talita.

CAUSA DO ACIDENTE  
PERMANECE UM MISTÉRIO 

MOVIMENTAÇÃO FOI 
INTENSA NO HOSPITAL

FILHO DE AREIA 
BRANCA 

EXTREMA 
UNÇÃO DADA 
POR AMIGO

 ▶ Bento Herculano, amigo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Sebastião Leite, pai

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Miguel Josino Neto era conhecido por sua cultura e gosto pela leitura

 ▶ Equipe médica comunicou a morte por volta das 14h

NEY DOUGLAS / NJRAMÓN VASCONCELOS
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O NÚMERO DE atendimentos de ví-
timas por quedas domésticas no 
Rio Grande do Norte é maior do 
que o de pessoas feridas por ar-
mas brancas e de fogo. Somente 
no mês de abril, o Hospital Wal-
fredo Gurgel registrou 562 aten-
dimentos ocasionados por di-
ferentes tipos de quedas, con-
tra 134 relacionados a ferimen-
tos por armas. No ano passado, 
mais de 747 pessoas sofreram 
traumatismo craniano. Desse to-
tal, 108 morreram em consequ-
ência do trauma.

As quedas são as mais diver-
sas possíveis, sendo as da pró-
pria altura mais comuns. Foram 
392 no mês passado. São aquelas 
que ocorrem quando a pessoa 
está em pé ou andando provo-
cadas por tropeços, empurrões, 
ou outro fator. O segundo tipo de 
queda que mais provoca inter-
nações foi o oposto desta, a que-
da de nível, semelhante a que vi-
timou o procurador-geral do Es-
tado, Miguel Josino. São quedas, 
cuja altura é maior que a pessoa. 
Foram 90 em abril. O número é 
menor que em fevereiro passa-
do, 103 vítimas.

De acordo com o diretor do 
Samu Metropolitano, Cláudio 
Macedo, as pessoas que traba-
lham na construção civil são as 
maiores vítimas, mas esse tipo 
de acidente também é comum 
em casas de praia e em residên-
cias de primeiro andar. “Quando 
esta altura é duas ou três vezes 
maior que a da vítima, é consi-
derada uma queda perigosa e a 
probabilidade de sofrer uma le-
são grave é muito grande. Na 
grande maioria são acidentes 
graves. Quando existem essas 
quedas de níveis o mais afetado 
é o crânio, quando caem de pon-

ta cabeça”, explica.
Com relação ao procurador, 

o diretor comentou que “pelo bo-
letim médico, ele deve ter caído 
de cabeça”. “Se cair assim prova-
velmente sofrerá trauma crânio 
encefálico e traumatismo na co-
luna cervical, que é mais alta que 
temos. Se cair verticalmente em 
pé vai ter lesão de tíbia (nas per-
nas), fratura bilateral e lesão de 
coluna que são típicos quando 
caem com os pés para o chão. As 
pessoas ainda tentam se prote-
ger com braços e pernas; e se fe-
rem nestes membros”, explicou.

No ano passado em todo o 

estado, foram 747 internações 
por traumatismo craniano, ge-
ralmente relacionado a quedas. 
Destas pessoas, 108 morreram, 
segundo informações do ban-
co de dados do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS). Contudo, 
também foram registrados mui-
tos acidentes graves provocados 
por quedas de escadas, de redes, 
da cama, da cadeira, do sofá, de 
piscinas e andadores.

O diretor do Samu conta que 
os idosos sofrem mais quedas 
domésticas devido às residên-
cias não estarem adaptadas às 
necessidades destas pessoas.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

LUTO POR TRÊS DIAS E MUITAS 
MANIFESTAÇÕES DE PESAR
RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL 

APÓS A CONFIRMAÇÃO da morte do 
procurador-geral do Estado, Mi-
guel Josino Neto, notas de pesar 
foram emitidas e várias pessoas 
se manifestaram pelas redes so-
ciais. O governo do Estado reco-
nheceu os relevantes serviços ao 
Rio Grande do Norte e que Josi-
no “nos deixou no auge de sua 
atividade intelectual, reconhe-
cida por todos os que tiveram o 
prazer de desfrutar do seu Con-
vívio”. Foi decretado o luto ofi cial 
por três dias, a partir de hoje, em 
todo o estado. 

“Neste momento de profun-
da dor para familiares, amigos, 
colegas auxiliares do Governo 
do Estado, colegas Procurado-
res e servidores da Procurado-
ria Geral do Estado, companhei-
ros de Magistério, alunos e to-
dos os seus incontáveis admi-
radores, solicitamos a Deus que 
nos dê compreensão para en-
tendermos esta perda tão ines-
perada e conforto para termos 
minimizada a dor que atinge os 
nossos corações”, diz a nota do 
governo. 

O procurador-geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, disse que o Mi-
nistério Público mantinha “um 
permanente e profícuo diálo-
go profi ssional” com Josino. Reis 
afi rmou que as portas da insti-
tuição estiveram sempre abertas 
para tratar dos mais importan-
tes assuntos jurídicos e adminis-
trativos com o procurador do Es-
tado, que elevou o órgão estadu-
al à condição de interlocutor de 
grande importância para os in-
teresses do Rio Grande do Norte.  

“Aos amigos, demais Procu-
radores do Estado e familiares, 
notadamente aos fi lhos e espo-
sa, prestamos nossa mais since-
ra solidariedade, torcendo para 
que o amor e a união dos entes 
queridos do Dr. Miguel possam 
ajudar a superar a profunda dor 
que sentem neste momento”, ex-
pressou a nota. 

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN), atra-

vés de seu presidente, Aderson 
Silvino, lamentou o incidente 
que vitimou Josino e declarou 
que o RN perdeu um dos maio-
res apreciadores das letras e do 
direito. “Eminente jurista e pro-
fessor”, escreveu Silvino. O Mi-
nistério Público Federal emitiu, 
em nota, condolências aos fami-
liares e amigos de Josino. 

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta, disse 
que perde um “amigo verdadei-
ro, um homem de luz especial. 
Se disse perplexo e imensamen-
te triste e que a convivência en-
tre os dois ultrapassava os laços 
familiares que os unia.  “O Rio 
Grande do Norte, tenho certeza, 
está mais pobre em humanismo, 
inteligência, devoção ao direito e 
amor à vida”, concluiu Motta. 

O senador José Agripino 
Maia (DEM) afi rmou que o RN 
perdeu “um grande profi ssional 

do direito, um homem de mui-
tos amigos, estimado pela socie-
dade potiguar”. E prestou a sua 
solidariedade à toda a família de 
Josino. “Aos fi lhos, Pedro e Ma-
rília, e especialmente a querida 
Carla Mota, meus sentidos votos 
de pesar”, escreveu. 

A vice-prefeita de Natal, Wil-
ma de Faria, através do Twitter, 
comunicou ter sabido da mor-
te cerebral de Josino “na estrada” 
e disse que o procurador contri-
buiu muito para o Estado. “Nos-
sas orações pelos familiares e 
muitos amigos que Josino con-
quistou ao longo da vida, diante 
desta tragédia tão difícil de acei-
tar!”, acrescentou ela em outro 
post. 

Pelo Twitter, algumas pes-
soas se referiram ao acidente de 
Josino com trechos de músicas 
que falam sobre a brevidade da 
vida. O promotor de Justiça Fer-

nando Vasconcelos citou a can-
ção “O que é, o que é”, de Gonza-
guinha: “Há quem fale que a vida 
da gente é um nada no mundo / 
É uma gota, é um tempo / Que 
nem dá um segundo”. 

O médico e ex-secretário es-
tadual de Saúde, Domício Arru-
da Câmara, lembrou da músi-
ca “Canto para a minha morte”, 
de Raul Seixas. “Um escorregão 
idiota, num dia de sol, a cabeça 
no meio fi o... Venha, mas demo-
re a chegar”, postou. 

O conselheiro federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
Kaleb Freire, falou sobre a infl u-
ência de Josino em sua vida pro-
fi ssional. Freire iniciou a sua car-
reira como estagiário no escri-
tório do procurador e tornou-
-se, posteriormente. “Convivi 
14 anos com Miguel. Dentro da 
minha profi ssão ele foi a pes-
soa mais importante na minha 

vida. Ele era pai, amigo e profes-
sor. Vivia um momento maravi-
lhoso na vida, realizando o so-
nho de chefi ar a Procuradoria 
Geral do Estado. Ele já fazia pla-
nos de quando voltasse para o 
escritório, para advogar. Estava 
também se preparando para fa-
zer o Caminho de Santiago (rota 
de peregrinação na Espanha). 
Adorava as boas companhias e 
viajar”.

O presidente da Liga de En-
sino do RN, Manoel de Medei-
ros Brito, disse ter sofrido “um 
grande abalo” com a tragédia e 
reputou Josino como homem de 
grande conceito, de uma gran-
de amizade e competência. “Era 
professor, um exímio mestre. 
Essa morte entristeceu a mim e 
a instituição que ele fazia parte”, 
dises Brito. Josino foi professor 
da UNI-RN, universidade dirigi-
da pela Liga de Ensino.

 ▶ No Hospital do Coração, família de Miguel Josino foi  amparada por amigos durante todo o período de internação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A melhor forma 
de se proteger das 
quedas, segundo 
os médicos e os 
bombeiros, é se 
prevenindo. Como 
as principais vítimas 
são idosos e crianças, 
o médico do Samu, 
Cláudio Macedo 
orienta a adaptar 
as residências e 
evitar os desníveis 
nos pisos das casas. 
“Primeiro se tiver 
idoso, adequar a casa 
para o idoso com 
barras laterais nos 
banheiros. Ter pisos 
antiderrapantes na 
casa toda, evitando 
os excessos de 
tapetes e manter 
locais planos com 
a mesma cerâmica 
protege também as 
crianças e os adultos 
contra quedas. 

No mais é evitar 
arriscar-se em locais 
altos como primeiro 
andar, que não 
tenha apoio caso se 
desequilibre”, sugere 
o médico. Quando 
ocorrer um acidente 
por queda, diz que 
só deve tocar no 
corpo da vítima se 
for preparado para 
prestar atendimento, 
ou se for afogamento 
que será preciso 
retirar a pessoa da 
água. “Caso contrário, 
deve solicitar 
ajuda imediata 
pelos números de 
emergência”.

A gravidade pode 
ser identifi cada 
quando a vítima 
sente dor em 
alguma parte do 
corpo. Neste caso, 
a imobilização da 
pessoa é fundamental 
para evitar maiores 
danos. A vítima pode 
fi car até inconsciente 
e em ambos os 
casos, é preciso 
chamar o socorro 
imediatamente. Os 
canais 190, 191, 192 e 
193 estão integrantes 
na mesma central. 
Dependendo do caso, 
a central vai acionar a 
unidade precisa, seja 
o Samu, a polícia, ou 
os bombeiros.

O tenente 
Daniel Gleidson, do 
serviço técnico de 
engenharia do Corpo 
de Bombeiros diz 
que, apesar de não 
haver um serviço 
específi co para 
fi scalizar a segurança 
das residências, a 
entidade orienta a 
população quanto 
aos cuidados a serem 
tomados em casa. 
“Muita gente não 
aceita, mas é preciso 
haver corrimão 
nas escadas, para 
evitar quedas e além 
disso, outra medida 
de segurança é o 
guarda-peito, isto é 
a proteção entre o 
corrimão e a base da 
escada”, diz.

NO RN, ACIDENTES DOMÉSTICOS 
TFEREM MAIS QUE ARMAS ATENDIMENTO POR 

QUEDAS (ABRIL/2014/
HOSPITAL WALFREDO 
GURGEL)

Queda da própria altura:            392

Queda de nível:  90

Queda de escada:  20

Queda de rede:  16

Queda de cama:  14

Queda de árvore:  13

Queda no banheiro:  4

Queda de cadeira:  4

Queda de mesa:  3

Queda de telhado:  2

Queda de beliche:  1

Número de internamentos 
por traumatismo 
intracraniano em 2013: 747

Número de Óbitos por 
traumatismo intracraniano
em 2013:   108

Número de internamentos
 por traumatismo
 intracraniano em 2014:  199

Número de Óbitos por 
traumatismo intracraniano
em 2014:   34

 (Fonte: Datasus) 

QUANDO EXISTEM 
ESSAS QUEDAS 
DE NÍVEIS O MAIS 
AFETADO É O CRÂNIO, 
QUANDO CAEM DE 
PONTA CABEÇA”

Cláudio Macedo 
Diretor do Samu 

Metropolitano

CUIDADOS E 
PRIMEIROS 
SOCORROS

 ▶ Ex-procurador caiu de uma área que fi ca a cerca de 3 metros do solo
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A AUSÊNCIA DO poder público em 
criar mecanismos que favoreçam 
o uso do transporte público está 
transformando as médias e gran-
des cidades brasileiras num caos. 
A avaliação é do engenheiro Car-
los Batinga, especialista em trans-
porte requisitado para conferên-
cias em várias partes do país, e foi 
feita sábado passado em Natal du-
rante o seminário “Um olhar para 
o transporte público”, promovido 
pelo Seturn, o sindicato das em-
presas de ônibus de Natal e diri-
gido ao público que atua no setor, 
não apenas o empresariado, mas 
motoristas e cobradores, e inclu-
sive representantes do transporte 
opcional.

“O passageiro está deixando de 
usar o ônibus para andar de carro 
ou de moto; em todo o país houve 
uma redução do número de pas-
sageiros”, destacou o engenhei-
ro, que foi responsável, nos anos 
80, pela implantação do sistema 
de ônibus em Natal. “As cidades 
se transformaram num caos e as 
pessoas estão perdendo sua quali-
dade de vida”, observou ele. 

Em Natal, segundo Carlos Ba-
tinga, não houve um plano de mo-
bilidade para fazer o ônibus andar. 
“O ônibus fi ca no mesmo engar-
rafamento do carro, só que com 
uma diferença: num carro geral-

mente andam três pessoas, o ôni-
bus trafega com 80 passageiros; 
ele precisa ter prioridade”, expli-
cou Batinga.

No palestra, Batinga disse ain-
da que o aumento de veículos in-
dividuais nas ruas fez o número de 
passageiros dos ônibus diminuir. 
O custo operacional das empresas, 
porém, permaneceu o mesmo. “O 
setor passa por uma crise”, adverte 
ele. “Aqui em Natal, não há reajustes 
de tarifa há 40 meses e nada acon-
teceu para melhorar a mobilidade”. 

Para ele, o maior prejuízo é o 
da população, porque sem rea-

juste as empresas não têm condi-
ções de manter uma frota de ôni-
bus nova. “Não é a ausência de re-
ajuste de tarifa que vai fazer com 
que o transporte melhore, o rea-
juste é necessário para a empresa 
funcionar”. De acordo com o enge-
nheiro, as seis empresas que atu-
am em Natal geram 3.500 empre-
gos diretos, pagam seus impostos 
e têm custos de operação altíssi-
mos. “O que vai fazer o transporte 
público melhorar é um política de 
mobilidade que priorize o ônibus”, 
comentou, acrescentando que se 
o poder público não agir a tendên-

cia é piorar ainda mais.
Após a palestra, a plateia fez 

perguntas. Foram mais de 30, sen-
do a maioria dirigida à prefeitu-
ra. Os motoristas apontavam su-
gestões e queriam respostas, por 
exemplo, para a falta de faixas ex-
clusivas, sincronização de sinais, 
buracos nas ruas e falta de ilumi-
nação nas paradas de ônibus.

O engenheiro Carlos Batinga 
destacou a importância do encon-
tro promovido pelo Seturn, princi-
palmente pelo fato de o transporte 
estar sendo discutido com quem 
faz a atividade no dia a dia.

ENGENHEIRO ALERTA 
PARA RISCO DE CAOS
/TRANSPORTE /  EM EVENTO PARA EMPRESÁRIOS DE ÔNIBUS, MOTORISTAS E COBRADORES, 
ESPECIALISTA CRITICA FALTA DE AÇÕES DO PODER PÚBLICO E DEFASAGEM NO PREÇO DA TARIFA

O RIO GRANDE do Norte pode ga-
nhar sua primeira empresa aé-
rea em breve, talvez antes do iní-
cio da Copa do Mundo. Contan-
do inicialmente com seis aerona-
ves – dois helicópteros e quatro 
aviões bandeirante, cada um com 
20 lugares –, a BR Sol Táxi Aéreo, 
do empresário potiguar Nazare-
no Neri, pretende operar com li-
nhas interligando todas as regiões 
do RN, além de manter voos com 
destino aos estados vizinhos do 
Ceará e da Paraíba.

Dentre os municípios que de-
vem receber os serviços da com-
panhia estão Caicó, Mossoró, Na-
tal, Pau dos Ferros, Assu e a praia 
de Pipa, em Tibau do Sul, que con-
tará com um serviço diário de 
translado até a capital feito de he-
licóptero. “Temos uma demanda 
já existente de 35 pessoas todos os 
dias, interessadas no serviço”, re-
velou o empreendedor. Comple-
tando a lista de destinos que serão 
cumpridos pela BR Sol estão as ci-
dades paraibanas de João Pessoa e 

Campina Grande, além da capital 
cearense, Fortaleza.

Segundo o idealizador do pro-
jeto, a proposta é oferecer ao pú-
blico potiguar um serviço até en-
tão inexistente no estado, com ae-
ronaves modernas, quadro de re-
cursos humanos qualifi cado e 
preços coerentes com os valores 
praticados no mercado. “Temos 
uma equipe de comandantes for-
mada integralmente por ofi ciais 
reformados da aeronáutica, o que 
garante a prestação de um serviço 
de excelente qualidade, absoluta-
mente seguro e com preços aces-
síveis”, ressaltou, sem, porém, fi xar 
valores.

Neri afi rmou que já foi feito um 
voo demonstrativo de reconheci-
mento, na região do Seridó, com 
mais um teste marcado para as 
próximas semanas. “Faremos um 
evento ofi cial de lançamento da BR 
Sol com apresentação do serviço à 
imprensa e temos a projeção de ini-
ciar os trabalhos imediatamente 
após a solenidade”, ressaltou.

Interior e estados vizinhos 
podem ganhar vôos regulares

/ TÁXI AÉREO /

Além do serviço de táxi aéreo, 
o empresário – nascido no muni-
cípio de Campo Grande, Alto Oes-
te potiguar, mas radicado em Par-
namirim desde a infância – tam-
bém anunciou projeto para insta-
lação de usinas de benefi ciamento 
e conversão de lixo em energia elé-
trica. Para isso, disse estar man-
tendo entendimento com várias 
prefeituras.

 A empresa em questão, cha-
mada de “BR Soluções em Ener-
gias Renováveis e Recuperação do 
Meio-Ambiente” objetiva fi rmar 
parcerias com executivos muni-
cipais para construção das “Tor-

res Verdes”, estruturas que, segun-
do Nazareno Neri, fazem a trans-
formação da biomassa (lixo) em 
energia elétrica por meio de um 
processo de gaseifi cação, ou seja, 
sem a utilização de incineradores.

Para viabilizar a atividade, a 
companhia idealizada pelo poti-
guar aguarda que os consórcios 
formados pelos municípios inte-
ressados em receber a tecnolo-
gia – desenvolvida na Alemanha 
– aprovem a criação de uma Par-
ceria Público-Privada (PPP), já que 
as iniciativas contarão com inves-
timentos particulares.

Conforme explicou Neri, um 

grupo de investidores norte-ame-
ricanos tem a pretensão de cons-
truir essas indústrias no RN, a um 
custo de R$ 180 milhões cada. 

“As conversas estão muito 
adiantadas com o consórcio do 
Seridó, presidido pelo prefeito de 
Caicó, Roberto Germano, e com a 
Grande Natal. Já foram assinadas 
as cartas de interesse, agora só fal-
ta a aprovação das PPPs para que 
as obras sejam iniciadas”, afi rmou.

Na “divisão de obrigações” para 
instalação das usinas, o município 
é responsável pela cessão do terre-
no, enquanto os custos para insta-
lação propriamente dita fi cam a 

cargo dos investidores estrangei-
ros. Os benefícios prometidos para 
as cidades em questão são uma so-
lução defi nitiva para a coleta de 
lixo de maneira 100% sustentável, 
além da arrecadação de impostos, 
enquanto os detentores da ideia 
terão os direitos para comerciali-
zar toda a energia produzida.

“A mesma tecnologia já foi 
aplicada no México e solucionou 
defi nitivamente os problemas de 
apagão que o país apresentava. 
É um enorme passo para garan-
tir a sustentabilidade e a prote-
ção ao meio-ambiente no Brasil”, 
declarou.

PROJETO VISA TRANSFORMAR 
LIXO EM ENERGIA LIMPA

FAREMOS UM EVENTO OFICIAL DE LANÇAMENTO 
COM APRESENTAÇÃO DO SERVIÇO À IMPRENSA E 
TEMOS A PROJEÇÃO DE INICIAR OS TRABALHOS 

IMEDIATAMENTE APÓS A SOLENIDADE”

Nazareno Neri, dono da BR Sol Táxi Aéreo

 ▶ Engenheiro Carlos Batinga falou para empresários, trabalhadores do sistema e para representantes da prefeitura

HENRIQUE ARRUDA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0035/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

AVISO DE REAPRAZAMENTO

reaprazando 27/05/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

Aquisição de conjunto motobombas centrifugas para uso na Regional de Pau dos
Ferros.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a
continuação do certame.

- Pregoeiro
Natal/RN, 16 de Maio de 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0047/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

HABILITAR
CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, MBF CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS LTDA e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA INABILITAR CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
TÉCNICOS LTDA-ME aprazada

29/05/2014, às 15:00 horas

A Comissão

Serviços de pintura e conservação dos prédios, operacionais e administrativos,
existentes na ETE do Baldo, Sistema Central, Natal/RN, pertencente ao SES da RNS.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por a empresa:
. Em não havendo recurso, fica a abertura dos envelopes de

propostas de preços, para o dia . Prazo Recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 19 de Maio de 2014
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Invejo a burrice, porque é eterna”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro

TIAGO LIMA

Giro do NOVO 
registra fl ashes 
especiais de um 
sábado a tarde!

Fotos
1. Alexandre Mulatinho, Cleófanes 

Noronha e Eduardo Holanda
2. Fernando Eugenio e Lucia Marinho
3. Diógenes Dantas e Angelina Dantas
4. Robério Oliveira, Lukrean Pacheco e 

Rosiana Rodrigues
5. Amauri Com Daisy, Paola e 

Beto Fonseca
6. Manoel Pereira e Tânia Santos

?
VOCÊ 
SABIA
Que pelo preço de um empreendimento 
na planta, é possível adquirir, em 
Petrópolis, área nobre de Natal, um 
apartamento com elevado padrão 
de construção e obras já avançadas? 
Que com mais de 30 anos de tradição 
no mercado da construção civil, a 
Construtora Hema, com atuação na 
Paraíba e Rio Grande do Norte, deu 
início às vendas do Palazzo Cristal, 
projeto com infraestrutura ampla, 
localização privilegiada e diversas 
opções de tamanho e planta? Que o 
empreendimento está na fase de pré-
lançamento e a maior vantagem é 
que os compradores não terão que 
esperar muito para receber as unidades 
adquiridas, visto que as obras estão 
aceleradas? E que erguido na Rua Trairi, 
798, a unidade será vendida ao preço 
médio de R$ 4.600,00 o metro quadrado?

Convocatória 

A Comissão Organizadora 
das Eleições para a Comissão 
Normativa da Lei Djalma 
Maranhão convoca todos os 
artistas, produtores culturais e 
dirigentes de entidades culturais 
cadastrados na Fundação 
Capitania das Artes para 
participar do evento eletivo para a 
escolha dos novos membros para 
a comissão da Lei que acontecerá 
na próxima terça, 20 de maio, 
entre 19 e 21h30, no Auditório da 
Funcarte, no Centro. A plenária 
irá eleger quatro titulares e quatro 
suplentes para a composição 
dos representantes da sociedade 
civil da Comissão da Lei Djalma 
Maranhão de Incentivo à Cultura.

Caravana
A Caravana do Diagnóstico 
Precoce da Casa Durval Paiva 
chega esta semana às cidades 
de Mossoró, Apodi, Felipe 
Guerra, Gov. Dix Sept Rosado, 
Porto do Mangue, Serra do 
Mel, Areia Branca, Grossos, 
Tibau e Baraúna, com o apoio 
da BM & F Bovespa, levando 
informações sobre os sinais e 
sintomas do câncer infanto-
juvenil à população.

Prata da 
casa
Promovendo cases de 
sucesso do empresariado 
potiguar, a K&M 
Seminários realiza 
no próximo dia 26, a 
3ª edição do Fórum 
Empresarial do RN, no 
Teatro Riachuelo. Desta 
vez, os representantes 
da Prata da Casa que 
contarão suas trajetórias 
no mundo dos negócios 
serão os empresários 
Durval Dantas, 
presidente do Conselho 
de Administração Grupo 
Maré Mansa, e Pedro 
Lima, presidente do Grupo 
3Corações. As inscrições 
estão abertas no site 
www.kemseminarios.
com.br e nos telefone 
3206-6842/9942-0386. 

Liz no Jobim
Hoje haverá show da cantora Liz 
Rosa, acompanhada de Daniel 
Ribeiro (baixo acústico), Jow Ferreira 
(guitarra) e Daniel Lima (bateria). 
A casa abre às 18h e o grupo sobre 
ao palco às 20h.  Além disso, todos 
os pratos e petiscos do cardápio 
estarão com 30% de desconto, 
um bom motivo para apreciar 
música de qualidade a excelente 
gastronomia. As reservas de mesas 
podem ser feitas pelo 3202-4200.

O novo 
gerente
Uma empresa 
achou que estava no 
momento de mudar 
o estilo de gestão e 
contratou um novo 
gerente. Este veio 
com vontade de 
mostrar serviço e 
tornar a empresa 
mais produtiva. No 
primeiro dia fez 
uma vistoria nos 
departamentos 
da empresa. No 
armazém, todos 
trabalhavam, menos 
um rapaz novo que 
estava encostado 
numa pilastra com 
as mãos nos bolsos. 
Vendo uma boa 
oportunidade de 
mostrar a todos a sua 
fi losofi a de trabalho, 
perguntou ao rapaz:
– Quanto você ganha 
por mês?
– Um salário, por 
quê?
O administrador tirou 
R$ 724,00 do bolso e 
entregou ao rapaz.
– Aqui está o seu 
salário do mês. Agora 
desapareça e não 
volte nunca mais!
O rapaz pegou o 
dinheiro, colocou no 
bolso e saiu como 
mandado. O gerente 
vira para um grupo de 
operários e pergunta:
– Algum de vocês 
sabe o que esse tipo 
fazia aqui?
– Sim - responderam 
atônitos alguns 
operários – ele veio 
entregar uma pizza!

Promoção
Uma promoção especial no 
Taboleiro está atraindo o 
público jovem para curtir 
o happy-hour no bar e 
restaurante. De terça a 
quinta, das 17h às 20h, um 
balde com cinco cervejas 
long-necks sai por apenas R$ 
5,00. Além da oferta especial, 
o Taboleiro transmite os 
jogos de futebol e tem música 
ao vivo na sexta e sábado.

 ▶ Suzana Schott enfeitando o nosso começo de semana

 ▶ O maestro Neemias Lopes regendo o 

público do Som da Mata no último domingo

 ▶ Luiz Henrique, 

Alan Oliveira e 

Liziane Virgilho 

prestigiando o 

prêmio Craque 

Potiguar

 ▶ Guto Barreto e a amiga Andrea Cariello, 

circulando pelos eventos sociais da cidade

 ▶ O barítono José Fernandez apresenta-

se hoje no Teatro Riachuelo, dentro da 

programação do evento Noivas de Maio
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Editor 

Moura Neto

Quais ações culturais a FJA pretende 
fi nanciar pelo RN Sustentável?

 ▶ Universalização de bandas do RN | R$ 6 milhões e 750 mil reais

 ▶ Modernização do Memorial Câmara Cascudo | R$ 4 milhões de reais

 ▶ Criação de Corais em todos os municípios do estado | R$ 6 milhões de reais

 ▶ Acervo do Museu da Aviação e Segunda Guerra | R$ 1,5 milhão de reais

 ▶ Planetário Cidade da Criança | R$ 4 milhões de reais

 ▶ Ambientação Cidade da Criança | R$ 1,350 milhão de reais

 ▶ Cena (Centro Educacional Norte-riograndense de Artes) | R$ 2,5 milhões de reais

Contemplada originalmente 
através de uma emenda federal 
para a cultura, no valor de R$ 
19 milhões, a modernização 
do Memorial Câmara Cascudo, 
localizado em um casarão 
histórico, no centro da cidade, 
deve esperar ainda mais para sair 
do papel.

Há cerca de um ano e meio, 
o local recebeu a visita do 
museólogo Marcello Dantas, 
responsável por transformar o 
Museu da Língua Portuguesa, na 

Estação da Luz (São Paulo) em 
uma referência para a América 
Latina em 2006. A ideia é que 
ele assine a modernização do 
memorial potiguar também.

“Estava previsto, mas a 
emenda federal que seria 
empenhada no orçamento geral 
do estado não saiu e nós tivemos 
que repassar esse projeto para o 
RN Sustentável. Espero que saia 
o mais cedo possível, aliás todos 
esses projetos, porque são muito 
importantes”, avalia Rosado.

Através da assessoria de im-
prensa da FJA, fi cou-se sabendo 
que o Centro Norteriograndense 
de Artes (Cena) foi criado através 
de um decreto governamental pu-
blicado no dia 12 de dezembro de 
2012, com o objetivo de oferecer 
cursos técnicos de dança, música, 
artes gráfi cas e gestão cultural.

O projeto também engloba as 

escolas de cursos livres já existen-
tes, sendo elas: a Escola de Dan-
ça do TAM (EDTAM) e o Instituto 
de Música Waldemar de Almeida 
(IMWA), que atualmente contam 
com cerca de mil alunos. 

Ainda de acordo com a nota, 
no segundo semestre de 2013, 
houve seleção para as duas pri-
meiras turmas dos cursos técni-

cos do Cena, “Dança” e “Música”, 
que contam com 40 alunos. 

A expectativa, segundo a pró-
pria secretária extraordinária de 
cultura, é que a instalação dos de-
mais cursos também possa ser via-
bilizada através do RN Sustentável.

“O Cena é um projeto que 
vem sendo pensado desde o iní-
cio desse governo e nós demos iní-

cio a esse centro de formação ain-
da no passado, queremos oferecer 
os restantes dos cursos com o re-
curso do RN sustentável”, informa 
Isaura. 

A responsável pelo centro, 
Clea Bacurau, não foi encontra-
da pela reportagem para fornecer 
maiores detalhes sobre o funcio-
namento do Cena.

AO QUE TUDO indica, a cultura poti-
guar ganhou mais um aliado para 
o seu fomento desde março deste 
ano, quando o programa “RN Sus-
tentável” foi lançado ofi cialmente 
pelo Governo estadual. O progra-
ma vai injetar cerca de R$ 540 mi-
lhões na economia do Rio Grande 
do Norte até 2018, com recursos 
tomados junto ao Banco Mundial. 
Somente para este ano serão R$ 96 
milhões, dos quais a cultura já ga-
rantiu R$ 6,7 milhões.

Por enquanto, a Fundação José 
Augusto/Secretaria Extraordiná-
ria de Cultura do estado, pretende 
fi nanciar sete ações pelo RN Sus-
tentável. São elas: modernização 
do Memorial Câmara Cascudo; 
aquisição do acervo para o Museu 
da Aviação e Segunda Guerra; for-
talecimento do Centro Norterio-
grandense de Artes (Cena) - com 
cursos técnicos para dança, artes 
gráfi cas e gestão cultural; instala-
ção de um planetário na Cidade 
da Criança e ambientação do local 
fechado para reforma há seis anos; 
um edital para a formação de co-
rais em todos os 167 municípios 
do estado, e outro para a forma-
ção de bandas fi larmônicas tam-
bém em todos os municípios do 
Rio Grande do Norte.

Até agora apenas uma destas 
ações conseguiu ser ofi cializada, 
quando no dia 7 de maio foi lança-
do o edital de apoio às bandas do 
estado, no valor de R$ 6,7 milhões. 
O recurso deve benefi ciar direta-
mente os 75 municípios do estado 
que ainda não possuem sua pró-
pria banda fi larmônica. Para forta-
lecer a meta, na mesma ocasião a 
governadora Rosalba Ciarlini ain-
da assinou o decreto que regula-
menta o Sistema Estadual de Ban-
das (Seban-RN), gerido pelo maes-
tro Humberto Dantas, conhecido 
como Bembem.

O edital, intitulado “Royal Ci-
nema”, em homenagem à icônica 
e centenária valsa do maestro To-
nheca Dantas, distribui até R$ 90 
mil para que cada projeto selecio-
nado possa adquirir instrumen-
tos e acessórios musicais, equipa-
mentos de informática e consiga 
pagar professores durante 4 me-
ses. A ideia é que o governo traba-
lhe em parceria com as prefeituras 
de cada município para garantir a 
sustentabilidade dos projetos.

Muito embora tenha sido di-
vulgado anteriormente que o edi-
tal estaria disponível no dia 15 de 
maio, a Secretária Extraordinária 
de Cultura, Isaura Rosado, reforça 
que o documento só será publica-
do no dia 15 de junho, admitindo 
inscrições até um mês após esta 
data. “Fizemos questão de anun-
ciar com bastante tempo de ante-
cedência para que as organizações 
de caráter social e cultural pudes-
sem se organizar e montar seus 
projetos”, explica.

Ainda de acordo com Rosado, 
o programa RN Sustentável será 
fundamental para aproximar tu-
rismo e cultura. 

“É fundamental que uma cida-
de se organize com propostas cul-
turais para fomentar suas ações 
turísticas, e acho que a moderniza-
ção do Memorial Câmara Cascu-
do, a criação de um planetário na 
Cidade da Criança, e a própria for-
mação de bandas e corais pelo in-
terior do estado vai fortalecer bas-
tante o turismo cultural”, avalia.

Questionada sobre qual seria 
o próximo projeto cultural (den-
tre os sete planejados) que seria 
contemplado pelo RN Sustentá-
vel, Isaura Rosado, comentou que 
tudo iria depender do posiciona-
mento do Banco Mundial sobre o 
repasse dos empréstimos.

CULTURA 
SUSTENTÁVEL
/ FOMENTO /  FATIA DO BOLO DE INVESTIMENTOS DO GOVERNO DO ESTADO ATRAVÉS DO RN 
SUSTENTÁVEL DEVE IMPULSIONAR DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS CULTURAIS E REFORMA DE 
EQUIPAMENTOS COMO CIDADE DA CRIANÇA E MEMORIAL CÂMARA CASCUDO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PROGRAMA

O RN Sustentável é 
um programa do governo 
que pretende injetar na 
economia potiguar R$ 
540 milhões até 2018 
visando modifi car e 
desenvolver o atual cenário 
socioeconômico do estado. 
As ações são centradas na 
redução das desigualdades 
regionais.

Entre os objetivos do 
programa estão: “aumentar 
a segurança alimentar, o 
acesso à infraestrutura 
produtiva e o acesso a 
mercados para a agricultura 
familiar; melhorar o acesso 
e a qualidade dos serviços 
da educação, da saúde 
e da segurança pública; 
e melhorar os sistemas 
de controle de despesas 
públicas, dos recursos 
humanos e da gestão de 
ativos físicos, no contexto 
de uma abordagem de 
gestão baseada em 
resultados”, como o próprio 
site do programa defi ne.

A liberação dos R$ 
540 milhões nos próximos 
cinco anos vai acontecer 
em duas etapas, mas 
está condicionada a uma 
série de fatores que o 
estado deve obedecer para 
garantir o dinheiro, entre 
elas a melhora na nota do 
ensino público no Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação básica (Ideb). 
A nota do estado hoje, é 
“3,8”, a quarta mais baixa 
do país. O prazo para 
pagamento do empréstimo 
é de 30 anos.

Procurada para 
comentar o programa 
e as questões culturais 
que ele deve englobar, a 
coordenadora estadual 
do “RN Sustentável”, Ana 
Guedes, se recusou a 
falar com a reportagem, 
comentando que iria 
se pronunciar sobre o 
programa apenas quando 
tiver o aval do Banco 
Mundial para a ofi cialização 
dos editais já elaborados.

Por enquanto apenas 
três editais foram criados, 
incluindo o que prevê 
a criação das bandas 
fi larmônicas em 75 
municípios do estado. Os 
textos dos documentos 
estão em fase fi nal de 
elaboração pelos técnicos 
da Secretaria de Estado 
do Planejamento e das 
Finanças (SEPLAN) para 
somente em seguida 
ser repassado ao Banco 
Mundial e receber a 
aprovação ou não dos 
recursos.

CENA INCOMPLETA

 ▶ Setor já garantiu R$ 6,7 milhões dos recursos tomados pelo programa junto ao Banco Mundial para o ano de 2014

 ▶ Modernização do MCC deve ser impulsionada pela RN Sustentável

 ▶ Com investimento de R$ 4 milhões, Cidade da Criança deve ganhar planetário  

MEMORIAL INDEFINIDO

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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ASSIM COMO ACONTECE agora, 
ABC e América já começaram 
a Série B bem em algum 
momento. Em 2008, por 
exemplo, o Alvinegro brigava 
no G4, enquanto em 2012 
foi a vez do Dragão começar 
lutando pela liderança 
da competição. Nunca, 
entretanto, os rivais haviam 
começado tão bem – juntos 
- desde que a Era dos pontos 
corridos teve início na 
Segundona, em 2006.

Atualmente, os times 
potiguares lutam na parte 
de cima da tabela. O ABC 
está melhor e tem 10 pontos 
conquistados em cinco 
rodadas - está no G4 e é o 
terceiro colocado na tabela. O 
América está um pouco abaixo, 
com sete pontos, em sétimo.

Mas, apesar da diferença 
de três pontos entre os dois, 
os times têm, neste momento, 
o melhor início juntos nas 
cinco edições de Série B 
que disputaram desde a 
implantação do novo formato, 
com 20 clubes.

A soma na tabela das 
duas equipes é de 17 pontos 
neste momento, a segunda 
melhor marca na história 
até a quinta rodada, segundo 
dados do pesquisador 
Marcos Trindade. Em 2012, a 
pontuação agregada era maior 
(18 pontos), mas os clubes 
destoavam nas campanhas. 
O América vivia boa fase e 
somava 13 pontos na busca da 
liderança, enquanto o Elefante 
tinha cinco.

Desta vez, ambos 
começaram a competição 
bem, como mostram os 
números e a tabela. Situação 
bem diferente da que 
aconteceu no ano passado, 

quando ambos largaram 
na Série B mal das pernas, 
frequentando a zona de 
rebaixamento durante todo o 
primeiro turno. Nessa altura, 
em 2013, o América tinha três 
pontos, enquanto o ABC um a 
menos. A soma resultava em 
cinco – menos do qualquer 
um dos dois já conseguiu 
acumular neste ano.

A boa campanha, 
principalmente do ABC, tem 
surpreendido. Isso porque o 
Alvinegro não começou bem a 
temporada. O time não esteve 
perto de vencer sequer um dos 
dois turnos do Campeonato 
Potiguar, mas desde que o 
técnico Zé Teodoro assumiu o 
comando, as coisas mudaram. 

O Elefante chegou à 
terceira fase da Copa do Brasil 
e, com a vitória diante do 
Sampaio Corrêa no sábado, se 
manteve no G4 da Segundona. 
A difi culdade ainda é maior 
pelo fato do clube da Rota 
do Sol precisar mandar seus 
primeiros jogos da competição 
no estádio Iberezão, em Santa 
Cruz, em função de uma 
punição de três mandos de 
campo imposta pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva.

No América, a expectativa 
no início do Brasileiro 
talvez fosse melhor após 
a boa campanha na Copa 
do Nordeste e o título do 
Campeonato Estadual. 
Entretanto, o excesso de 
partidas que tem feito na atual 
temporada tem sido apontado 
pelo técnico Oliveira Canindé 
como principal empecilho para 
um melhor desempenho em 
campo. Apesar disso, com a 
vitória diante da Portuguesa 
no sábado passado, no estádio 
Canindé, o time chegou aos 
sete pontos conquistados 
e briga diretamente, neste 
momento, para chegar ao G4.

América e Ceará se reencon-
tram hoje, às 21h50 na Arena das 
Dunas, um mês depois das semifi -
nais da Copa do Nordeste. Naque-
la altura, o Vovô goleou o time po-
tiguar por 4 a 0 em Fortaleza e per-
deu por 2 a 0 em Natal, mas saiu 
classifi cado.  Dessa vez o confron-
to será pela Série B, onde ambos 
buscam o G4 – o Ceará é o quinto e 
o América, o sétimo. Além do due-
lo direto na tabela, o jogo será mar-
cado por ser o último da Arena das 
Dunas antes da Copa do Mundo.

Isso porque no próximo dia 22 
(quinta-feira), o estádio de Natal 
para a Copa do Mundo será cedi-
do à Fifa, junto com o Frasqueirão, 
que será usado como centro de 
treinamento para quatro das oito 
seleções que irão jogar em terras 
potiguares.

Sendo assim, o Alvirrubro só 
voltará a Natal depois da Copa do 
Mundo. Antes da parada para o 
mundial, o time de Oliveira Canin-
dé só terá mais um confronto em 
casa, diante da Luverdense-MT, no 
dia 30 de maio, pela nona rodada. 
A partida acontecerá no estádio 
Nazarenão, em Goianinha, como 
já está defi nido no site da CBF. Lá, 
o Dragão mandou os jogos da Se-
gundona em 2012 e alguns de 2013.

Para o jogo de hoje, no entanto, 

a missão é voltar à boa campanha 
que conseguiu na Arena das Dunas. 
Apesar do bom retrospecto, os dois 
últimos resultados em casa não fo-
ram os esperados. Depois da derro-
ta por 2 a 0 no Clássico Rei, o time 
empatou por 3 a 3 com o Atlético-
-GO no último minuto de partida. 

Diante do Ceará, o time de 
Canindé Oliveira terá novidades. 
Depois da boa atuação diante da 
Lusa na rodada passada, o zaguei-
ro Roberto Dias deve ser efetivado 
na zaga, mas seu companheiro de 
defesa ainda está indefi nido: Clé-
ber, voltando de suspensão deve 
ganhar a briga com Adalberto. 

O meia Arthur Maia, por sua 
vez, sentiu lesão, mas foi liberado 
pelo departamento médico para 
o jogo. O atacante Isac, no entan-
to, não teve a mesma sorte e está 
vetado. Max e Adriano Pardal bri-
gam pela vaga. 

A vitória de virada no sábado 
tirou o time das proximidades com 
a zona de rebaixamento e levou 
para próximo ao G4. “É um campe-
onato muito igual. É bom você es-
tar sempre vencendo para ter uma 
“gordurinha” e te dá tranquilida-
de. E seguir com vitórias para sem-
pre fi car entre os primeiros”, disse 
o técnico Oliveira Canindé em en-
trevista coletiva ontem.

A vitória por 1 a 0 diante do 
Sampaio Corrêa em casa no sá-
bado passado manteve o ABC 
no G4 da Série B. Agora, dian-
te novamente do Atlético-GO, 
às 19h30, no Serra Dourada, o 
time de Zé Teodoro pode bus-
car um voo ainda maior: a bri-
ga pela liderança da competi-
ção. Os líderes hoje são Améri-
ca-MG e Joinville (2º colocado) 
com 13 pontos ganhos.

O adversário de hoje é o 
campeão goiano, time que o 
ABC já enfrentou duas vezes só 
neste mês pela Copa do Brasil. 
Em Natal, um empate por 1 a 1. 
Fora de casa, vitória do Alvine-
gro por 2 a 1 e classifi cação para 
a terceira fase da competição. O 
campeonato muda, mas os ti-
mes devem ser parecidos com 
o que entraram em campo.

O que pode contar a favor 
do time potiguar é o fraco iní-
cio de competição do Atlético-
-GO. O time do técnico Marcelo 
Martelotte na verdade, perdeu 
apenas uma partida, mas em-
patou as outras quatro que dis-
putou. Desde a fi nal do Cam-
peonato Goiano, que o Dra-
gão não vence – tabu que quer 
quebrar  na partida de hoje. Por 
isso, o time segue na zona de re-

baixamento, com quatro pon-
tos disputados.

Mas a missão do Alvinegro 
será difícil por outro motivo: os 
desfalques. Do time que atuou 
no sábado passado, quatro não 
terão condições de atuar na par-
tida de hoje. O artilheiro da Sé-
rie B Dênis Marques é um deles. 
Com uma lesão na Coxa, ele não 
entrará em campo. O meio de 
campo Rogerinho é outro que fi -
cou em Natal para aprimorar a 
parte física. Os atacantes Beto 
e João Henrique, na teoria, são 
os favoritos para entrarem no 
time principal na vaga de Dênis 
Marques, enquanto Renan Silva 
deve voltar ao time titular. 

Além dos dois, o zagueiro 
Suéliton e o lateral-esquerdo 
Luciano Amaral receberam o 
terceiro cartão amarelo e estão 
suspensos. Somália e Samuel 
podem ser deslocados para a 
ala esquerda, enquanto Mar-
lon deve entrar na defesa. Die-
go Jussani, relacionado pela pri-
meira vez, também briga pela 
vaga. O lateral-direito Madson, 
que chegou de empréstimo do 
Bahia na semana passada, tam-
bém viajou para Goiânia e pode 
começar jogando caso Somália 
atue na outra lateral.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NUNCA ANTES...
/ SÉRIE B /  ABC E AMÉRICA VIVEM SEU MELHOR MOMENTO JUNTOS NA SEGUNDONA DOS PONTOS CORRIDOS. RUBROS 
FAZEM HOJE ÚLTIMO JOGO DA ARENA ANTES DA ENTREGA À FIFA, ENQUANTO ALVINEGRO TENTA SE MANTER NO G4

NA ‘DESPEDIDA’ DA ARENA, 
AMÉRICA BUSCA G4

ABC DE OLHO 
NA LIDERANÇA

 ▶ Time de Zé Teodoro é o 3º colocado na tabela de classifi cação da Segundona

 ▶ Criticado pelas últimas atuações, Pimpão comanda ataque hoje

5ª rodada

2008
08 pontos – ABC
03 pontos – América

2009
09 pontos- América
03 pontos – ABC

2012
13 pontos – América
05 pontos – ABC

2013
03 pontos – América
02 pontos – ABC

2014
10 pontos – ABC
07 pontos – América

FONTE: MARCOS TRINDADE, 

RADIALISTA E PESQUISADOR

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia-GO
Horário: 19h30
Arbitro: Charles C. Ferreira - AL

ABC

Gilvan; Madson (Diego Jussani), 
Marlon, Samuel e Somália; Daniel 
Amora, Michel, Renan Silva e Xuxa; 
Gilmar e João Henrique (Beto).
Técnico: Zé Teodoro

ATLÉTICOGO

Márcio; Jonas, Arthur, Lino e João 
Lucas; Renan Foguinho, Marcus 
Vinícius, Wagner Carioca e 
Jorginho; Juninho e Júnior Viçosa.
Técnico: Marcelo Martelotte

Joooãoãoãoãoãoãoãoããoããããããoãoãoããoããoãoãoããããããããããoãããoãoãããooããooãoo 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Anderson Daronco - RS 

CEARÁ

Luis Carlos; Samuel, Diego Ivo, 
Sandro e Vicente; João Marcos, 
Marcus Vinícius, Ricardinho e 
Nikão; Bill e Magno Alves.
Técnico: Sérgio Soares

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Cléber, Roberto Dias e 
Wanderson; Jean Cléber, Fabinho, 
Dener e Arthur Maia; Rodrigo 
Pimpão e Max (Adriano Pardal).
Técnico: Oliveira Canindé


